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1.0 POLÍTICA E COMPROMISSO DA SBA COM A SEGURANÇA 
Como líder na indústria de telecomunicações sem fio, um dos objetivos da SBA 
Communications Corporation (“SBA”) é de oferecer um ambiente de trabalho saudável e 
seguro para a proteção do nosso maior e mais vital recurso – nossos funcionários e 
subcontratados.  A SBA acredita que toda lesão e todo acidente são evitáveis. Desta 
forma, cada funcionário e subcontratado da SBA dividem igualmente a responsabilidade 
pela segurança no trabalho. 
 
A premissa fundamental da filosofia da SBA para a saúde e segurança do trabalho é que 
nenhuma tarefa é tão importante que possa ser executada de maneira insegura. A SBA 
tem o compromisso com seus funcionários e subcontratados de não tomar nenhuma ação 
disciplinar no caso de interrupção dos trabalhos por falta de segurança, dando a eles a 
autoridade de interrompê-lo. 
 

2.0 APLICAÇÃO DO MANUAL DE SEGURANÇA/DEFINIÇÕES 
O Manual de Segurança deve ser usado em conjunto com todos os Regulamentos e 
Normas Federais aplicáveis, e seu objetivo principal é ser usado como guia de referência 
no campo. O Manual de Segurança fornece as expectativas e requisitos mínimos da SBA 
para o desempenho de saúde e segurança para todos aqueles que realizam atividades em 
sites de propriedade ou gerenciados pela SBA. Deve ser entendido que requisitos 
adicionais podem ser aplicados dependendo do escopo do trabalho e da tarefa executada.  
 
O Manual de Segurança em Sites da SBA inclui cinco tópicos intimamente associados aos 
riscos mais graves e comuns encontrados em nossas atividades, os tópicos incluem: 

• Proteção contra quedas 
• Eletricidade (Bloqueio e Etiquetagem) 
• Manuseio e transporte manual de cargas e materiais 
• Uso de Gruas, Guinchos e Cabos 
• Radiofrequência 

 
Colaboradores da SBA terão acesso a versão eletrônica do Manual de Segurança em Sites 
e todos os formulários correlatos através da página SBA-SIGNALS. As empresas 
subcontratadas terão acesso ao Manual de Segurança via o website externo no endereço 
https://www.sbasite.com/Portuguese/operacoes/seguranca/default.aspx. 
 
As contratadas devem ter e cumprir seu próprio programa de saúde e segurança, 
juntamente com o Manual de Segurança da SBA, bem como as políticas de saúde e 
segurança de qualquer cliente, conforme aplicável. A Contratada deve sempre conduzir as 
operações de forma a evitar o risco e perigo para a saúde, danos corporais a pessoas, 
danos à propriedade e danos ao meio ambiente. A Contratada deve cumprir todas as leis 
e normas de segurança e saúde aplicáveis. Os empregados das contratadas devem ter 
em sua posse e utilizar todos os equipamentos de proteção individual necessários para as 
atividades de trabalho a serem executadas. A Contratada deve fornecer toda a 
documentação, procedimentos e planos ambientais, de saúde e segurança, bem como 
equipamentos e instruções de segurança necessários para concluir o trabalho. 
 

 Definições 
 

• Pessoa Competente – Aquele que é capaz de identificar perigos existentes e 
previsíveis no ambiente ou condições de trabalho que são insalubres, perigosos ou 
perigosos para os funcionários e que tem autorização para tomar medidas 
corretivas imediatas para eliminar ou controlar a exposição aos perigos. 

• Trauma de Suspensão – Também conhecido como “patologia induzida pelo cinto de 
segurança” ou “choque ortostático em suspensão”; é o desenvolvimento de 
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sintomas pré-sincopais e perda de consciência se o corpo humano for mantido 
imóvel na posição vertical por um período enquanto suspenso em um cinto de 
segurança após uma queda.  

• Içamento de Pessoas – A maneira ou prática de içar um trabalhador através de uma 
linha de carga e guincho ou conectar-se diretamente à linha de carga de um 
guindaste. (ESTRITAMENTE PROIBIDO) 

• Pau de Carga - Um dispositivo de elevação que consiste em uma lança ou mastro 
treliçado ou tubular que permite uma altura livre acima do ponto fixo mais alto de 
uma estrutura usada para levantar (ou abaixar) seções sucessivas de aço 
estrutural, antenas ou equipamentos. 

• Incidente – Lesões de funcionários/contratados que exigem atenção médica, 
fatalidades, danos materiais (de propriedade da SBA) e danos a terceiros, incluindo 
equipamentos do locatário (reivindicações de responsabilidade geral). 

 

3.0 TREINAMENTO E COMUNICAÇÃO 
Esta seção detalha os requisitos de treinamento de saúde e segurança para funcionários da 
SBA e pessoal contratado. O pessoal da Contratada deve ter concluído o treinamento de 
saúde e segurança aplicável ao escopo do trabalho a ser executado. O programa e as 
práticas de treinamento de segurança da SBA envolvem treinamento formal e informal de 
saúde e segurança fornecido pelo Departamento de Segurança da SBA e fontes externas 
aprovadas. De acordo com o escopo do trabalho que está sendo executado, todos os 
membros da equipe da SBA e contratados devem aderir aos requisitos regulatórios federais 
e locais com relação ao treinamento. Este treinamento pode incluir, mas não limitado ao 
seguinte:  
 

• Identificação de Perigos e Riscos • Comunicação e Investigação de Incidentes 
• Escavações • Procedimentos/Políticas da SBA 
• Içamento Manual • Comunicação de Perigos/GHS 
• Segurança com Radiofrequência • Avaliação de Riscos em Sites 
• Proteção contra Quedas • Cordas e Nós 
• Preparação para Emergências • Resgate em Torres 
• Organização e Limpeza • Segurança Pessoal em Torres 
• Segurança com Eletricidade/LOTO • Escalador Autorizado/Competente 
• Empilhadeiras • Ferramentas Elétricas e Manuais 
• Trabalho à Quente • Segurança com Içamento de Cargas, 

Guindastes e Acessórios de Içamento 
• Concretagem • Doenças Transmitidas pelo Sangue 
• EPI – Equip. de Proteção Individual • Guincho Cabrestante 
• Primeiros Socorros/RCP  

 

O treinamento dos membros da equipe da SBA é documentado por meio do preenchimento 
de folhas de presença e avaliações de habilidades ou certificações on-line. Os registros de 
treinamento são mantidos de acordo com a política de retenção de registros da SBA. 
 

4.0 INSPEÇÃO E ANÁLISE DO LOCAL DE TRABALHO 
 

 Análise de Segurança do Trabalho (AST) 
É responsabilidade do supervisor de campo da SBA, subcontratados, ou empregados 
designados para tal, coordenar e realizar uma Análise de Segurança do Trabalho - AST - 
que será executado no site/obra visando identificar os perigos ali existentes e os 
potenciais. Todos os visitantes devem ser acompanhados por um representante no site e 
serem informados sobre os perigos existentes como as ações de emergência requeridas 
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em cada caso. Devem ser tomadas todas as medidas necessárias e adequadas para 
eliminação dos riscos identificados na avaliação prévia dos trabalhos. 
 
Para a realização da Análise de Segurança do Trabalho é necessário conhecer: 

• O trabalho a ser executado 
• O pessoal envolvido no projeto 
• Os procedimentos de emergência 
• As exposições a perigos causadas pelo trabalho no site 
• As medidas de controle dos perigos 
• As informações sobre os trabalhos de construção civil  
• As informações sobre os trabalhos em altura 
• Revisar e assinar o documento 

 
Riscos à segurança e medidas de controle deverão ser discutidas com a equipe de 
campo durante a Análise de Segurança do Trabalho antes do início do mesmo e de 
maneira periódica (diária). 
 
A AST deve ser preenchida diariamente de maneira a garantir que os perigos envolvidos 
não modificaram. Todos os trabalhadores no local devem assinar esta avaliação 
indicando que entenderam tais perigos e os procedimentos de segurança indicados para 
sua prevenção.     
 
A AST deverá ficar em local de fácil acesso e à disposição de todos durante o período 
necessário para a execução dos trabalhos. 
 

 Inspeção de Segurança em Equipamentos 
A inspeção de segurança dos equipamentos inclui, mas não está limitada a: 

• Sistemas de trava-quedas 
• Escadas e andaimes 
• Ferramentas manuais e elétricas 
• EPI 
• Cordas (cordas de carga, corda guia, cordas de segurança) 
• Equipamento de Elevação 
• Extintores de incêndio 
• Kits de primeiros socorros 
• Veículos 
• Empilhadeiras 
• Guindastes e talhas 
• Equipamentos de elevação de pessoas 
• Trabalho a quente (corte e solda) 
• Ligações elétricas (temporária ou permanente) 

As inspeções devem ser realizadas antes do uso dos equipamentos, diariamente ou 
mensalmente, e de acordo com os requisitos regulamentares ou recomendações do 
fabricante. As Inspeções de segurança nos equipamentos são realizadas pelo operador ou 
usuário, antes de usá-lo ou ainda de acordo com a necessidade. As inspeções devem ser 
documentadas e seus registros mantidos no local da obra ou serviço   
 

 Auditorias de Segurança e Saúde 
Um membro do Setor de Segurança do Trabalho realizará auditorias de segurança 
coincidindo com cada etapa do trabalho para identificar quaisquer condições inseguras, 
procedimentos incorretos de segurança do trabalho ou questões de não conformidade, 
bem como a análise da documentação de segurança necessária. O objetivo dessas 
auditorias será avaliar a conformidade com as normas federais, estaduais e municipais, 
normas de consenso e os requisitos de Saúde e Segurança do Trabalho da SBA. O 
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resultado da auditoria será documentado no checklist de Saúde e Segurança do 
Trabalho. Tais resultados serão revistos e discutidos com a supervisão de campo. O 
checklist de Segurança e Saúde do Trabalho preenchido pelo supervisor de campo 
deverá ser enviado semanalmente para a área de Segurança e Saúde do Trabalho da 
SBA. 
 

 Comunicação de Incidentes 
 Comunicação de Lesões/Doenças e Quase-Acidentes Relacionados ao 

Trabalho 
 
Todos os incidentes devem ser relatados dentro de 24 horas. Todos os incidentes 
serão rastreados e investigados usando a plataforma de Gestão de Segurança via 
web. 
 
A elegibilidade para benefícios decorrentes de um Acidentes de Trabalho é regida por 
lei, portanto, é obrigatório que os funcionários relatem imediatamente todos os 
incidentes, lesões e doenças relacionadas ao trabalho ao seu gerente/supervisor. O 
supervisor entrará em contato com um representante do Departamento de Segurança. 
 
Os Membros da Equipe SBA envolvidos em um incidente devem notificar seu Gestor e 
respectivo Gerente de Segurança assim que o socorro for prestado e a cena estiver 
segura. 
Investigações de incidentes serão conduzidas o mais rápido possível após o incidente. 
As Investigações de Incidentes são gerenciadas pelo Departamento de Segurança e 
seguem o Plano de Ação Internacional de Incidentes. 
 
Quando exigido por lei, o Departamento de Segurança da SBA auxiliará a Gerência da 
SBA local na comunicação de incidentes à entidade governamental apropriada.  
 

 Incidente com Veículo Motorizado - Apenas Colaboradores da SBA 
Um relatório de todos os incidentes de veículos motorizados relacionados ao trabalho 
(de propriedade da SBA, de aluguel ou de propriedade de funcionários) deve ser feito 
imediatamente após o incidente. 
 
• Entre em contato com a polícia. Em caso de lesões, entre em contato com os 
serviços de emergência. Se for seguro, siga o treinamento de primeiros socorros/RCP. 
• Entre em contato com seu Gestor que notificará o Gerente de Segurança sobre o 
incidente. 
• Tire fotos e colete informações no local do incidente. As fotos devem ser de toda 
a cena, veículos afetados, áreas circundantes. As informações coletadas devem 
incluir nomes/informações/seguro e número de boletim de ocorrência de outras partes. 
• Auxiliar o membro da equipe de segurança da SBA na investigação de incidentes. 

 Lesão Relacionada ao Trabalho - Apenas Colaboradores da SBA 
• Se a lesão for grave, chame a assistência médica. Se for seguro, siga o 
treinamento de primeiros socorros/RCP. 
• Ligue imediatamente para seu Gestor para relatar a lesão. O Gestor entrará em 
contato com o Gerente de Segurança. 
• Auxiliar o membro da equipe de segurança da SBA na investigação de 
incidentes. 
 

 Danos à propriedade ou roubo - apenas colaboradores da SBA 
• Contate a polícia para relatar o incidente. 
• Contate seu Gestor que deverá notificar o Gerente de Segurança sobre o 
incidente. 
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• Complete a documentação requerida pela SBA e em seguida envie para o seu 
Gestor e o Gerente de Segurança da SBA. 
 

 Acidentes com Contratadas 
Empresa contratadas devem relatar imediatamente qualquer incidente à SBA.  

 
5.0 RESPOSTA À EMERGÊNCIAS 

O formulário de Análise de Segurança do Trabalho (AST) deve conter todos os números de 
serviços de emergência locais, informações de contato da empresa, endereço do local de 
trabalho, unidade de saúde ocupacional e/ou hospital mais próximo. Um ponto de encontro 
e rota de evacuação devem ser designados para o caso de emergência, e devem ser 
identificados e comunicados a todo o pessoal do local. 
 
Todas as atividades realizadas em sites da SBA devem possuir um mínimo de duas 
pessoas no local, durante todo o tempo, que possuam treinamento recente de primeiros 
socorros e ressuscitação cardiopulmonar (RCP). Os contratados também devem seguir 
quaisquer requisitos locais de treinamento médico.  

 
 Comunicação de Emergência 

Caso ocorra uma situação de emergência, os serviços de emergência devem ser acionados 
através dos números de emergências designados. Caso o serviço de celular não esteja 
disponível no local de trabalho, o local mais próximo para serviço de telefone fixo ou celular 
deve ser indicado na AST.  
 

 Preparação para Emergências 
A localização geográfica do local tem o potencial de influenciar o tipo de emergência que 
pode ser encontrada (por exemplo, furacão perto da costa, vulcões, tsunamis, terremotos). 
A seguir estão exemplos de emergências que podem ocorrer nos sites da SBA e os 
procedimentos a serem seguidos: 
 

 Emergência Médica 
Se ocorrer uma emergência médica (ataque cardíaco, queda de altura etc.) no local de 
trabalho: 
• Realizar primeiros socorros na medida em que o seu treinamento permite (por 

exemplo, RCP, curativo). Se as lesões forem significativas (conforme determinado 
pelo socorrista treinado em primeiros socorros/RCP), então: 

• Notifique imediatamente os serviços de emergência ou o serviço de ambulância local 
e forneça ao atendente as seguintes informações: 

o Seu nome e o nome da empresa; 
o Localização do acidente usando coordenadas (longitude e latitude), que 

podem ser encontrados do formulário de AST; 
o Instruções para chegar no local (as instruções podem ser obtidas no 

formulário de AST); 
o Natureza e gravidade da emergência; e 
o Aguarde e siga as instruções do operador dos serviços de emergência. NÃO 

desligue a menos que o operador o instrua a fazê-lo. 
• Assim que os serviços médicos de emergência chegarem ao local, ajude o pessoal 

médico da maneira que eles solicitarem. 
 

 Incêndio 
Se ocorrer um incêndio no local de trabalho, notifique os serviços de emergência ou o 
corpo de bombeiros local e forneça ao operador as seguintes informações: 
• Seu nome e o nome da empresa; 
• Localização do incêndio e instruções para chegar no local (as instruções podem ser 

obtidas no formulário de AST); 
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• Natureza e gravidade da emergência; e 
• Aguarde e siga as instruções do operador dos serviços de emergência. NÃO 

desligue a menos que o operador o instrua a fazê-lo. 
 
Extinção do Incêndio: 

• Se o fogo for pequeno (estágio incipiente), tente extinguir com extintores portáteis; 
• Se o incêndio não puder ser controlado com os extintores portáteis, evacue a área 

de trabalho e dirija-se ao Ponto de Encontro designado; 
• Realizar uma contagem de pessoal para garantir que todos estejam no ponto de 

encontro; e 
• Aguarde a chegada do corpo de bombeiros. 

 
 Outras Condições Climáticas Severas: 

Quando condições climáticas severas estiverem presentes em um local de trabalho da 
SBA: 

• Se algum relâmpago for visível, interrompa imediatamente qualquer trabalho ao ar 
livre. É proibido subir em qualquer torre ou trabalhar em telhados quando houver 
raios visíveis. Permaneça fora da torre ou telhado por trinta minutos após o último 
relâmpago visível. 

• Se ventos fortes (superiores a 40 km/h) estiverem presentes no local de trabalho da 
SBA, o trabalho na torre ou telhado deve ser interrompido ou reavaliado pela pessoa 
competente do local. Todos os materiais e equipamentos devem ser protegidos para 
evitar deslocamentos acidentais.  

 
 

6.0 SEGURANÇA PESSOAL EM SITES 
 

Quando aplicável, uma avaliação de ameaças deve ser realizada para determinar se 
medidas de segurança adicionais devem ser tomadas para proteger os membros da 
equipe, contratados ou ativos.   
 

 Segurança durante a Construção de Torres 
Os riscos de segurança mais significativos durante o trabalho em uma torre são roubo 
de ferramentas e equipamentos, e violência no local de trabalho (incluindo atividades 
criminosas) ou lesões. As seguintes diretrizes devem ser observadas tanto quanto 
possível durante a construção da torre: 
 
• Indique o perímetro do local da torre com fita zebrada e providencie o fechamento 

do site com cerca de segurança o mais cedo possível. 
• Esteja atento às condições do local e evite que pessoas desconhecidas acessem 

a área de trabalho. 
• Estabelecer pontos de acesso para veículos e estacionar de forma a limitar o 

acesso ao local. 
• Limpe o local ao final de cada turno, colocando ferramentas e equipamentos em 

contêineres trancados. 
• Exigir que os visitantes do site estejam sempre acompanhados. 
• Tranque ou retire as chaves dos equipamentos antes de sair do local no final do 

dia. 
• As escavações deixadas durante a noite devem ser sinalizadas e adequadamente 

protegidas contra entrada não autorizada. 
• Certifique-se de que todos os equipamentos e materiais estejam protegidos e 

deixados em condições seguras e estáveis. 
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• Afixar sinalização indicando perigos existentes e criados (Ex.: Sinal de Segurança 
4 em 1 da SBA). 

 
 Segurança em Torres Existentes 
Os riscos de segurança mais significativos para as torres existentes são vandalismo e 
lesões a invasores. As seguintes diretrizes devem ser observadas tanto quanto 
possível para torres existentes: 

 
• Uma cerca de segurança é a segurança mínima para torre situadas em locais 

isolados. 
• Um cadeado será usado para proteger o portão de acesso. 
• Sinais regulamentares serão afixados conforme necessário. 
• Alguns sites podem ter requisitos especiais de segurança, como acesso por 

cartão e monitoramento remoto de vídeo. Esses são normalmente requisitos do 
cliente, mas podem ser adotados a critério da SBA em um site específica. 

 
 Segurança para Áreas de Acesso Controlado 
• O acesso a sites tipo Rooftop e locais similares é geralmente controlado pela 

Equipe de Controle de Acesso da SBA. 
• Alguns sites podem ter requisitos especiais de segurança, como acesso por cartão 

e monitoramento remoto de vídeo. Esses são normalmente requisitos do cliente, 
mas podem ser adotados a critério da SBA em um site específico. 

 
7.0 EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) 

• O EPI deve ser selecionado e usado com base no escopo de trabalho e perigo. 
• Os Gestores garantirão que todos os funcionários realizem manutenção de seus EPIs e 

adquiram novos equipamentos quando necessário. As alterações no EPI devem ser 
avaliadas com base na alteração dos perigos e/ou escopo do local. 

• Todos os EPIs devem ser marcados com o padrão apropriado do American National 
Standard Institute (ANSI), quando aplicável. 

• Todos os EPIs devem ser inspecionados antes de cada uso. O EPI com defeitos, danos ou 
desgaste excessivo, ou que não esteja em conformidade, deve ser removido de serviço. 

• Se forem necessários esclarecimentos adicionais sobre a seleção do EPI, entre em contato 
com o Representante do Departamento de Segurança da SBA. 

 
 Proteção para a Cabeça 

• Todas as proteções para a cabeça devem estar em conformidade com ANSI-Z89.1. 
• Os capacetes são obrigatórios durante toda a permanência nos sites de propriedades da 

SBA ou gerenciados pela SBA. Capacetes de escalada aprovados pela ANSI, Classe E, 
são permitidos ao trabalhar em altura. 

• Toda a proteção da cabeça deve ser usada de acordo com as recomendações do 
fabricante. 

• Inspecione diariamente os capacetes de segurança buscando rachaduras e defeitos. 
 
 Proteção para os Olhos 

• Toda proteção para os olhos deve estar em conformidade com ANSI-Z87.1. 
• Óculos de segurança aprovados pela ANSI com proteção lateral devem ser usados quando 

houver exposição à perigos para os olhos, como projeção ou quedas de objetos, poeira no 
ar, lascas de concreto e esmerilhamento. 

• Em alguns casos (manuseio de produtos químicos, poeira excessiva, operações de 
esmerilhamento), proteção ocular adicional (proteção facial, óculos de proteção) deve ser 
usada. 

• Proteção ocular adequada deve ser usada para soldagem e corte (densidade mínima - nº 
3). 
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 Proteção para mãos  

• Use luvas de trabalho adequadas (couro, Kevlar) ao manusear materiais que possam 
causar lacerações, abrasões, queimaduras ou outros ferimentos. 

• Use luvas resistentes a produtos químicos ao manusear ou dispensar substâncias 
perigosas conforme indicado na ficha de segurança de produto químico (FISPQ). 

• Utilize luvas isoladas eletricamente ao realizar trabalhos em componentes elétricos com 
mais de 50 volts que estejam energizados e expostos ou conduzindo trabalhos elétricos ao 
vivo (AC/DC).  

 Proteção para os Pés  
• Quando aplicável, devem ser usados calçados com biqueira de segurança. 
• Use sapatos ou botas de trabalho de couro com sola antiderrapante e não condutora para 

proteger os pés do contato com perigos físicos o tempo todo. 
• Botas de borracha são necessárias ao realizar trabalhos de concreto. 
• O funcionário deve, no mínimo, usar calçado com proteção de metatarso ao usar 

compactadores ou britadeiras. 
 
 Proteção Auricular 

• A proteção auditiva deve ser usada em áreas de alto ruído (difícil de comunicar 
verbalmente a distância de 1m) ou áreas com níveis medidos de 80 decibéis (média 
ponderada pelo tempo) ou superior. 

• A proteção auditiva deve ser mantida em condições limpas e sanitárias. 
• O pessoal que usa proteção auditiva deve receber treinamento sobre riscos do ruído e uso 

de proteção auditiva. 
• A proteção auditiva aceitável inclui tampões para os ouvidos (espuma ou moldados) ou 

protetores tipo concha. 
• Algodão, tecidos, panos, fones de ouvido ou outros materiais de amortecimento de som 

improvisados são proibidos.  
 
 Proteção Respiratória  

A SBA realizou uma avaliação de risco e determinou que as operações normais de 
trabalho da SBA não exigem o uso rotineiro de proteção respiratória para manter as 
exposições dos funcionários abaixo dos limites de exposição regulamentares, no 
entanto, no interesse do conforto dos funcionários, a SBA permitirá o uso voluntário de 
máscaras de proteção contra pó para funcionários que as solicitarem. 

• As solicitações de uso de um respirador/purificador de ar ou de suprimento de ar devem ser 
analisadas e aprovadas pelo Departamento de Segurança da SBA. 

• Somente peças faciais filtrantes (comumente conhecidas como máscaras contra poeira) 
serão usadas para exposições incômodas. Nenhum respirador/purificador de ar de cartucho 
ou qualquer respirador de suprimento de ar será usado para controlar exposições 
incômodas. 

• O uso voluntário de máscara contra poeira incômoda é permitido para fornecer um nível 
adicional de conforto pessoal, mesmo quando não exigido pela Análise de Segurança do 
Trabalho. 

• Antes do uso voluntário de máscaras contra poeira, os trabalhadores devem preencher um 
formulário de solicitação de máscara contra poeira e ser treinados no uso adequado de 
máscaras contra poeira. 
 
Proteção respiratória para contratados: Entende-se que o trabalho realizado por 
contratados pode exigir o uso de respiradores/purificadores de ar bem ajustados. Assim, 
o uso de proteção respiratória pelos contratados será determinado pelo programa de 
proteção respiratória do subcontratado e pelos regulamentos locais.  
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8.0 PROTEÇÃO CONTRA QUEDAS 
É um requisito da SBA, em relação aos perigos do trabalho em altura, que todos os 
membros da equipe e contratados mantenham 100% de proteção contra quedas durante 
todo o trabalho realizado em altura. Trabalho em altura é considerado trabalho em 
superfícies elevadas que tenham um lado ou borda desprotegida que esteja a 1,8 metros/6 
pés ou mais acima do nível inferior. 
 
A seção a seguir identifica os requisitos específicos de segurança em campo para práticas 
de trabalho seguro e equipamentos de proteção contra quedas para riscos associados a 
trabalhos em altura em torres de comunicação, incluindo antenas, suportes, telhados e 
outras estruturas que suportam equipamentos relacionados à telecomunicação. 

 Requisitos Gerais 
Equipamentos que garantam 100% de proteção contra quedas, compatível com o escopo 
do trabalho, devem ser fornecidos, usados e mantidos de acordo com este programa 
quando houver colaboradores expostos a quedas superiores a 1,8 metros/6 pés. Todos os 
equipamentos usados para proteção e resgate de quedas devem atender aos requisitos da 
última revisão do ANSI Z359. 
 
Os talabartes de posicionamento NÃO DEVEM ser usados sem um sistema proteção 
contra quedas (SPIQ) em conjunto, e seu uso isolado será considerado escalada livre.  
 
Escalada Livre (ausência de proteção contra quedas) é estritamente proibido. 
 

 Planejamento da Atividade 
Todas as atividades que exigem escalada devem ser planejadas por uma pessoa 
competente. O planejamento pré-trabalho deve incluir a identificação de rotas primárias 
e alternativas de escalada, avaliação de obstruções, qualificações/treinamento de 
escaladores, Sistema de Proteção Individual contra Quedas (SPIQ) e quaisquer outros 
fatores associados às atividades de escalada. Para reduzir a preocupação com 
potencial trauma de suspensão em caso de queda, um plano de resgate deve ser 
desenvolvido como parte do planejamento pré-trabalho. 
 

 Avaliação de sistemas de proteção contra quedas 
Durante cada projeto, a Pessoa Competente deve avaliar as operações de trabalho, 
instalações de escalada, condições climáticas e o SPIQ para determinar se são 
necessárias quaisquer modificações no plano de pré-trabalho. 
 

 Inspeção 
O SPIQ deve ser inspecionado diariamente (ou antes do uso) e a inspeção deve ser 
documentada (usando o Checklist de Inspeção de SPIQ) por um funcionário treinado 
para verificar desgaste, dano, defeito ou qualquer outra deterioração. O equipamento 
defeituoso deve ser identificado, marcado como inseguro, inutilizado e imediatamente 
removido de serviço. 
 

 Treinamento/Qualificação 
Antes de realizar trabalhos em alturas acima de 1,8 metros/6 pés, os membros da 
equipe da SBA e contratados devem receber o treinamento de proteção contra quedas 
necessário. O treinamento deve ser documentado e incluir tópicos relacionados ao 
trabalho em altura em estruturas de telecomunicações (EX: RF, seleção de pontos de 
ancoragem, procedimentos de resgate, instalações de escalada, descida controlada, 
sistemas de segurança para escalada com cabo de aço, EPIs, inspeções etc.). 
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 Sistema de Proteção Individual contra Quedas (SPIQ) 
• Os funcionários devem planejar previamente suas atividades de escalada para 

garantir que tenham os componentes do SPIQ adequados para realizar o trabalho 
com segurança. 

• O SPIQ exigirá pelo menos um cinto de segurança tipo paraquedista com talabartes 
de duas pernas (em Y) com absorvedor de impacto ou linha de vida retrátil e um 
ponto de ancoragem certificado com capacidade para 2.267 kg/5.000 libras. 

 
 Pontos de Ancoragem 

• Todos os pontos de ancoragem para sistemas individuais de proteção contra 
quedas devem ser capazes de suportar 2.267 kg/5.000 libras por funcionário 
acoplado. 

• Todos os pontos de ancoragem para posicionamento de trabalho devem ser 
capazes de suportar 1.360 kg/3.000 libras por funcionário acoplado. 

• Todos os pontos de ancoragem para restrição de queda devem ser capazes de 
suportar 453 kg/1.000 libras por funcionário acoplado. 

• Sempre que possível, um ponto de ancoragem acima da altura dos ombros deve 
ser selecionado para reduzir os riscos e as forças associadas a uma queda. 

• As cintas de ancoragem devem ser classificadas para um mínimo de 2.267 kg/5.000 
libras e destinadas ao uso de proteção contra quedas quando não houver um ponto 
de ancoragem fixo. 

• As pedaleiras (Step Bolts) não podem ser usadas como pontos de ancoragem. 
• Os pontos de ancoragem para linhas de vida verticais devem ser independentes de 

qualquer outro sistema e devem ser capazes de suportar 2.267 kg/5.000 libras por 
funcionário usando a ancoragem. 

• Todas as linhas de segurança e talabartes devem ser protegidas contra cortes ou 
abrasão. 

• Quando linhas de vida verticais de corda são usadas, não mais de um funcionário 
deve ser conectado a cada linha de vida. As cordas sintéticas usadas em linhas de 
vida verticais devem ter uma resistência mínima à ruptura de 2.540 kg/5.600 libras. 
Talabartes para cordas em linhas de vida verticais não devem exceder 1 metro/3 
pés. 

 
 Cinto de Segurança  

• Um sistema individual de prevenção de quedas deve incluir um cinto de 
segurança tipo paraquedista que esteja devidamente ajustado ao trabalhador e 
utilizado de acordo com as especificações do fabricante. 

• O uso de cinturão abdominal é proibido como parte de um SPIQ aprovado. 
• Antes de acessar as torres ou telhados, os funcionários devem realizar uma 

inspeção dos EPIs e preencher o checklist de inspeção de SPIQ. Os formulários 
preenchidos devem permanecer sempre acessíveis e no local de trabalho. 
Durante a inspeção, o EPI danificado encontrado deve ser removido de serviço 
imediatamente. 

 
 Dispositivos de Conexão 

• Um talabarte duplo em Y com absorvedor de energia deve ser utilizado para 
conectar o cinto de segurança a um ponto de ancoragem aprovado. 

• O ponto de fixação do talabarte ao cinto de segurança deve ser no anel D no 
centro das costas do usuário (dorsal). 

• Dispositivos de posicionamento só devem ser utilizados em conjunto com trava-
quedas ou talabarte duplo para permitir que o trabalhador mantenha três pontos 
de contato e tenha as “mãos livres” para realizar as atividades de trabalho. 

• Os talabartes de posicionamento NÃO DEVEM ser usados sem um sistema 
proteção contra quedas (SPIQ) em conjunto, e seu uso isolado será considerado 
escalada livre.  
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• Escalada Livre (ausência de proteção contra quedas) é estritamente proibido em 
qualquer circunstância 

• Os mosquetões devem ter um mínimo de duas ações deliberadas necessárias 
para abrir (travamento duplo). Esses dispositivos devem ser auto travantes e não 
devem ser conectados entre si. 

• Os mosquetões devem ser capazes de suportar uma carga de tração de 22,2 kN 
e uma resistência do portão de 16 kN. 

• Dispositivos de conexão, incluindo mosquetões, cintas de ancoragem, linhas de 
vida auto retráteis, ganchos, trava-quedas para cordas ou cabo de aço etc., 
devem ser utilizados e mantidos de acordo com as especificações do fabricante. 
 

 Trabalho em Altura em Torres 
Os seguintes cuidados em segurança destinam-se a informar todos os aqueles que 
trabalham em altura sobre as habilidades e técnicas necessárias para construir, 
modificar e instalar, com segurança, equipamentos de telecomunicações em torres. 
 
É PROIBIDO IÇAR PESSOAS DIRETAMENTE PELO CABO DE AÇO PARA ACESSAR 
QUALQUER NÍVEL DA TORRE. 
 

• Mínimo de dois funcionários treinados em altura (NR35) devem estar no local 
durante a execução do trabalho em altura em torres. 

• Revise a AST para identificar riscos potenciais e medidas de controle associadas 
a atividades de trabalho em altura. 

• Discuta com a equipe e selecione o caminho mais seguro para acessar, subir e 
descer a torre. 

• Inspecione todas as ferramentas, equipamentos e acessórios de içamento para 
garantir que estejam em condições seguras e confiáveis. 

• Inspecione a estrutura e os suportes quanto a sinais de deterioração estrutural, 
incluindo corrosão, fundação ou ancoragens, suportes/membros ausentes ou 
danificados, parafusos ausentes, rachaduras na soldagem, tensões e condições 
dos cabos em torres estaiadas, orifícios de drenagem obstruídos etc. 

• Quando possível, monte os componentes da torre no solo antes de içar para 
minimizar os riscos potenciais com queda de materiais. 

• Use cabos-guia ao içar materiais por guindaste ou outros meios de içamento. 
• Se a estrutura tiver um dispositivo de escalada e linha de vida rígida (cabo de 

aço), os funcionários devem utilizá-las para acessar os locais de trabalho. 
o Espera-se que apenas funcionários treinados inspecionem a torre e a linha de 

vida antes do uso. 
o Se a estrutura não tiver um dispositivo de escalada ou linha de vida de cabo 

de aço, as seguintes etapas serão tomadas: 
o O primeiro escalador subirá na estrutura mantendo 100% de proteção contra 

quedas usando os talabartes duplo em Y. (Observação: pedaleiras não são 
pontos de ancoragem aprovados.) Ao chegar ao local de trabalho, o escalador 
deverá instalar uma corda que será utilizada como linha de vida no SPIQ dos 
demais colaboradores. 

o Uma vez estabelecido o sistema, os funcionários podem acessar a torre 
utilizando a linha de vida em conjunto com um dispositivo de trava-quedas 
para cordas. 

• Os esteiramentos de cabos na estrutura não devem ser usados para subir ou 
descer na estrutura, nem como pontos de ancoragem do SPIQ ou de 
posicionamento. 

 
 Montagem de Postes 

Um plano abrangente de proteção contra quedas deve ser estabelecido antes da 
montagem, manutenção e acesso de uma torre tipo poste, incluindo, mas não 



Manual de Segurança em Sites da SBA 
Revisão - Janeiro 2022  Pág. 15 

limitado a torre de junta deslizante, flange aparafusada e postes camuflados. Este 
plano deve incluir os meios para o escalador manter 100% de proteção contra 
quedas. Os seguintes exemplos de práticas recomendadas do setor podem ser 
utilizados, com base no tipo de torre e escopo de trabalho, para manter a 
conformidade com os requisitos de proteção contra quedas: 
• Linha de vida vertical acoplada a cada seção que está sendo montada, 

acompanhada do uso de um dispositivo de trava-quedas para cordas. A linha de 
vida deve ser contínua e segura desde o topo da estrutura até o nível do solo. 

• Olhal de ancoragem para pedaleiras com espaçamento não superior a 1,2 
metros/4 pés. 

• O uso de cintas de ancoragem para criação de pontos extras de ancoragem para 
o SPIQ. 

 
 Torre Estaiada e Autoportante 

A proteção contra quedas associada a torres estaiadas e torres autoportantes é 
consistente com outros requisitos de segurança de proteção contra quedas de 
trabalho em altura em torres. 
 

 Suportes de Antenas 
Os suportes de antena normalmente não são fortes o suficiente para sustentar 
as forças aplicadas durante uma queda e NÃO DEVEM ser utilizados para 
ancoragem. O escalador deve conectar sue SPIQ na estrutura da torre, 
preferencialmente na “perna” da estrutura ou em volta do poste com o auxílio de 
cintas de ancoragem. É de responsabilidade do escalador garantir que seu ponto de 
fixação atenda aos requisitos de um ponto de ancoragem temporário com 
capacidade para 2267 kg/5.000 libras. 
 

 Trabalho em Rooftops 
As seguintes precauções de segurança destinam-se a todo o pessoal que realiza 
atividades em telhados, e trata dos requisitos necessários para realizar trabalhos em 
altura com segurança. 

 
• Durante o preenchimento da AST, os pontos de ancoragem no telhado devem ser 

identificados e documentados. 
• O parapeito do telhado ou o sistema de guarda-corpo devem ter 1 metro/39 

polegadas ou mais de altura, sem aberturas ou espaços, para serem considerados 
compatíveis e aceitáveis para fornecer proteção contra quedas. A barra superior 
deve do guarda corpo deve ser capaz de suportar uma carga de 90 kg/200 libras 
aplicadas em qualquer direção. 

• Os guarda-corpos também devem ser equipados com uma barra intermediária e um 
rodapé. 

• As linhas de advertência devem ser colocadas para evitar a exposição a bordas e 
beiradas. 

• Um SPIQ, sistema de retenção de queda ou outro método aprovado deve ser 
utilizado para todos os trabalhos de telhado com altura mínima de 1,8 metros/6 pés. 

• Equipamentos e materiais instáveis ou soltos devem ser mantidos longe das 
beiradas do telhado e protegidos para evitar a queda de objetos. 

• Todas as aberturas do telhado (claraboias, fosso etc.) devem ter tampas que 
atendam aos seguintes requisitos: 
o Capaz de suportar pelo menos o dobro do peso de funcionários, equipamentos e 

materiais. 
o Protegido para evitar deslocamentos acidentais. 
o Marcado com a palavra Buraco ou Tampa. 
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 Descida Controlada/Linha de Vida Vertical 
Os seguintes requisitos identificam as habilidades, técnicas e equipamentos a serem 
usados durante uma descida controlada com duas cordas: 
 
• É expressamente proibida a prática de rapel por quaisquer colaboradores da SBA 

ou contratadas. Sistema debreáveis, freio 8, Descensor Fisk e outros dispositivos 
recreativos não devem ser usados. 

• Durante a Análise de Segurança do Trabalho (AST), os perigos e as medidas de 
controle necessárias podem ser identificados e documentados na AST. 

• A linha de descida e a linha de vida vertical devem ser fixadas em pontos de 
ancoragem separados capazes de suportar 2.267 kg/5.000 libras cada. O Alpinista 
deve garantir a capacidade entre o equipamento e as cordas que estão sendo 
utilizadas para descida controlada. Um talabarte e trava-quedas de corda de com 
comprimento de no máximo 1 metro/3 pés, presos à argola em D dorsal do 
usuário, devem ser presos à linha de vida. O dispositivo de descida controlada 
deve atender aos requisitos da Norma ANSI z359. 
 

 Resgate em Altura 
Os requisitos a seguir identificam as etapas a serem tomadas ao realizar o resgate 
em altura de um trabalhador. 

• Todos os membros da equipe da SBA e das empresas contratadas são 
responsáveis pelo resgate de emergência no site e devem ser treinados em 
segurança e resgate em torres. 

• Todos os equipamentos e procedimentos de resgate devem atender aos requisitos 
da última revisão da Norma ANSI Z359. Dispositivos recreativos de descida como 
sistema debreáveis, freio 8, descensor Fisk são proibidos para resgate. 

• Antes do início das atividades, a equipe de trabalho realizará um diálogo de 
segurança (DDS) discutir o plano de resgate específico do local e registrar por 
escrito na AST. 

• Quando apenas dois alpinistas treinados estiverem no local e o escopo do 
trabalho exigir que ambos realizem trabalhos elevados, o seguinte deve ser 
observado: 
o Estabelecer um meio de comunicação com terceiros (Supervisor, Serviços de 

Emergência) e/ou… 
o O equipamento de resgate/descida deve ser fixado na estrutura antes do 

trabalho ser iniciado. 
• Para garantir que as informações de resgate sejam comunicadas a cada 

funcionário, a tripulação deve realizar uma AST que inclua: 
o Dispositivo de comunicação adequado (ou seja, celular com sinal, rádios etc.) 
o Recursos de resgate internos ou externos 
o Tipo e localização do equipamento de resgate 
o Pontos de acesso e ancoragem 
o Método de resgate 
o Localização do kit de primeiros socorros 
o Coordenadas de longitude e latitude (nota: as coordenadas do local de 

evacuação aérea podem ser separadas) 
o Rotas de acesso e mapa para o site 
o Números de emergência e números de contato 

• Métodos de resgate – Os seguintes métodos de resgate são fornecidos como 
exemplos de etapas e técnicas a serem consideradas durante o resgate e remoção 
de um trabalhador que sofreu uma queda. Nota: Estes não são métodos exclusivos 
de resgate, e as técnicas e métodos de resgate reais devem ser pré-determinados 
através da conclusão de um plano de resgate e de acordo com o treinamento do 
socorrista. 
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• O auto resgate ocorre quando o alpinista que sofreu uma queda se coloca em 
segurança após uma queda, onde não é necessária nenhuma assistência externa. 

• O auto resgate assistido ocorre quando um socorrista fornece assistência ou 
ferramentas que permitem que o colaborador que sofreu a queda se recupere. 

• O resgate do tipo “Pick-Off, ocorre quando: (realizado normalmente por único 
socorrista). 
o O socorrista prenderá a corda de resgate acima do funcionário que sofreu a 

queda. 
o O socorrista conectará seu dispositivo de descida à corda de resgate e descerá 

para a posição de conexão com a vítima. 
o Em nenhum momento a vítima deve ficar presa ao socorrista; a vítima deve ser 

acoplada ao dispositivo de resgate. 
o O socorrista pode utilizar um sistema de vantagem mecânica de polias (4:1) 

para levantar a vítima e tirar a tensão de seu talabarte. 
o Após a transição positiva do peso da vítima para o sistema de resgate, o 

socorrista deve desconectar o talabarte de travamento de queda da vítima. 
o O socorrista realizará uma descida estável com a vítima presa até que o nível 

do solo seja alcançado.   
• Resgate por equipe em solo (normalmente um método com dois ou mais socorristas). 

o O socorrista 1 sobe até um ponto acima da vítima e prende o sistema de 
vantagem mecânica e a corda de resgate à estrutura. Em seguida, o Socorrista 1 
conecta a corda de resgate à argola D dorsal da vítima. 

o O Socorrista 2 prende o dispositivo/sistema de resgate em um ponto de 
ancoragem na base da torre. 

o O socorrista 2 utiliza a corda para suspender a vítima a fim de afrouxar a tensão 
no SPIQ usando utilizando o sistema de vantagem mecânica. 

o O socorrista 1 separa a vítima do PFAS. 
o O socorrista 2 abaixa a vítima utilizando um dispositivo de resgate ancorado na 

base da torre. Nota: Um cabo guia pode ser necessário para controlar o 
movimento da vítima durante a descida. 

• Os primeiros socorros devem ser administrados ao funcionário acidentado por uma 
pessoa treinada em Primeiros Socorros/CPR até a chegada da equipe médica de 
emergência local. 

• Após o resgate, contate imediatamente o Departamento de Segurança da SBA o 
mais rápido possível. 

• O local e todos os equipamentos devem ser protegidos até que uma investigação de 
incidente adequada possa ser realizada pela equipe da SBA. 

 Içamento de Pessoas 
A seção a seguir identifica os requisitos de segurança envolvidos durante o içamento de 
pessoas usando guindastes/cestos e elevadores aéreos. 
 
Este procedimento não são aplicáveis ao içamento de pessoal direto no cabo de aço. 
Içar trabalhadores por qualquer meio fora dos métodos aprovados abaixo é 
ESTRITAMENTE PROIBIDO 
 
Esses métodos são as últimas alternativas quando os meios convencionais de acesso à 
torre foram revistos e considerados inviáveis. Esses métodos são proibidos sem 
autorização do Departamento de Segurança da SBA. Todos os pedidos devem ser 
por escrito. 
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 Cestos/Gaiolas de Içamento 
8.6.1.1 Planejamento da Atividade 

O uso de guindastes para içar funcionários em cestos/gaiolas só deve ser usado 
quando nenhum outro método alternativo e seguro de elevação de pessoal for 
viável. 
 
A supervisão de campo deve garantir que a Permissão de Içamento de Pessoal 
seja devidamente preenchida e que todos os requisitos tenham sido cumpridos 
antes de içar qualquer pessoa. Todos os elementos da Permissão devem ser 
preenchidos antes do levantamento, e incluem: 

 
• Informação sobre a atividade a ser realizada 
• Classificação do equipamento de elevação 
• Inspeção de equipamentos 
• Reunião pré-elevação (DDS) 
• Teste de levantamento/teste de prova 
• Assinaturas de aprovação 

 
A equipe preencherá uma nova Permissão de Içamento de Pessoal a cada dia 
do projeto, e sempre que houver uma alteração na localização do guindaste, 
equipamento de amarração, carga ou projeto do içamento. 
 
A Permissão de Içamento de Pessoal deve ser mantida e disponível para revisão 
no local de trabalho até que o trabalho seja concluído. 

 
8.6.1.2 Guindaste 

• O guindaste deve ter comprovação da inspeção anual e estar disponível no 
local. 

• O guindaste deve ter um indicador de ângulo da lança visível para o operador. 
Guindastes com lanças telescópicas devem estar equipadas com um dispositivo 
que mostre claramente o comprimento estendido da lança ou o raio de carga 
deve ser determinado com precisão antes de içar os funcionários. 

• O guindaste deve estar equipado com um dispositivo operacional de bloqueio 
duplo. 

• A linha de carga do guindaste não deve ser construída com cabo de aço com 
resistência à rotação. 

• O guindaste deve estar nivelado e os estabilizadores devem ser patolados 
utilizando-se chapas ou dormentes para aumentar a superfície de contato. 

• Os ganchos devem ser equipados com trava de segurança de travamento 
positivo. 

• O peso combinado da plataforma carregada e sua amarração não deve exceder 
50% da capacidade nominal do guindaste. 

• Um cabo guia deve ser usado para evitar que a plataforma/cesto entre em 
contato com a estrutura durante o içamento. Circunstâncias ou condições 
específicas que impeçam seu uso devem ser documentadas. 

• Os trabalhadores não estão autorizados a se conectar diretamente à linha de 
carga.  

 
8.6.1.3 Cesto/Gaiola 

• O Cesto/Gaiola deve possuir fator de segurança mínimo de cinco e deve ser 
projetada por um engenheiro qualificado ou uma pessoa competente em projeto 
estrutural. 
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• A cesto/gaiola deve ter uma marcação permanente ou placa mostrando a 
capacidade nominal e o peso da plataforma. A carga total não pode exceder sua 
capacidade nominal. 

• A cesto/gaiola deve ser acoplado no bloco de carga para minimizar o excesso 
de oscilação ou tombamento devido ao movimento do pessoal. 

• O cesto/gaiola deve possuir um sistema de guarda-corpo padrão fechado desde 
o rodapé até a barra intermediária. O cesto/gaiola deve ter corrimãos, cobertura 
quando necessário, e vão livre adequado. Caso possua portão de acesso, deve 
ter um dispositivo de travamento para evitar abertura acidental durante o 
içamento. 

 
8.6.1.4 Acessórios de Içamento 

• Ao içar pessoas, o cabo de aço utilizado deve ser capaz de içar sete vezes mais 
a carga máxima permitida. 

• As eslingas utilizadas como conexão para a plataforma não devem ser utilizadas 
para qualquer outra finalidade. 

• Quando um freio de cabo de aço é usado para conectar a plataforma à linha de 
carga, a equipe garantirá que as pernas do freio estejam conectadas a um elo 
mestre ou manilha. 

 
8.6.1.5 Reunião Pré Içamento (DDS) 

A supervisão de campo realizará uma reunião de pré-içamento antes do teste de 
carga, içamento de teste e inspeção dos equipamentos e acessórios. A reunião de 
pré-içamento será repetida toda vez que um içamento for realizado de um novo 
local, novo dia ou quando um novo trabalhador for designado para a operação. 

 
A supervisão de campo, operador de guindaste e trabalhadores participarão da 
reunião de pré-içamento para discutir os seguintes temas: 
• Comunicações 
• Sinais verbais/manuais/rádio 
• Procedimentos de içamento 
• Teste de carga, içamento de teste e inspeção dos equipamentos e acessórios 

 
8.6.1.6 Teste de carga, içamento de teste e inspeção dos equipamentos e acessórios  

Imediatamente antes de colocar o pessoal na linha de içamento, o supervisor junto 
com sua equipe deve realizar um teste de carga, içamento de teste e inspeção dos 
equipamentos e acessórios. Todos os testes de carga, içamentos de teste e 
inspeções dos equipamentos e acessórios devem ser documentados e permanecer 
no local até que o projeto seja concluído. 

 
A equipe realizará um teste de prova de 125% da capacidade nominal da 
plataforma, mantendo-a em posição suspensa por cinco minutos com uma carga 
uniformemente distribuída. Este teste pode ser realizado utilizando um dinamômetro 
na base da torre ou utilizando uma carga pré-determinada. Por exemplo, se a 
capacidade nominal do cesto/gaiola de 453 kg/1.000 libras, o peso da carga para o 
teste deve ser de 567 kg/1.250 libras. (1.000*1,25 = 1.250). 
 
Uma vez que o teste de carga tenha sido realizado, a equipe realizará um teste de 
içamento. O içamento de teste será realizado do solo até o local para onde os 
funcionários serão içados. O operador do guindaste deve garantir que não há 
nenhuma interferência para o içamento. 
 
Após a conclusão do teste de carga e de içamento, a Pessoa Competente deve 
realizar uma inspeção de: 
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• Cabos de aço para garantir que estejam devidamente assentados em tambores 
e roldanas. 

• Talha, suporte de base e fundação. 
• Alinhamento de peças para verificar se não estão torcidas. 
 
Se forem encontrados defeitos durante as inspeções, as correções devem ser feitas 
e o teste de carga, o içamento de teste e as inspeções devem ser repetidos. O teste 
de carga, o içamento de teste e as inspeções também devem ser repetidos sempre 
que o guindaste for movido ou no início de cada dia durante projetos de vários dias. 

 
8.6.1.7 Operações seguras durante o içamento de pessoas 

• Os trabalhadores usarão o SPIQ conforme especificado pela Permissão de 
Içamento de Pessoal e deverão se conectar à plataforma. 

• Os trabalhadores devem manter todas as partes do corpo dentro da 
plataforma durante a elevação, descida e posicionamento. 

• Os trabalhadores devem trabalhar a partir do piso da plataforma; certifique-se 
de que a plataforma esteja segura antes de sair ou entrar. 

• Todos os materiais e ferramentas devem ser protegidos para evitar quedas 
da plataforma. 

• Os funcionários içados devem ficar sempre à vista ou em comunicação direta 
com o operador do guindaste. Em alguns casos, um sinaleiro pode ser 
usado. 

• O operador do guindaste deve permanecer na cabine de controle enquanto a 
plataforma estiver ocupada. 

• Pare todas as operações de içamento durante ventos fortes ou mau tempo. 

 Plataformas de Trabalho Aéreo - PTA 
• Para os propósitos deste documento, as plataformas de trabalho aéreo (PTA) 

incluem plataforma tipo tesoura, plataformas verticais e de lança articulada. 
• Os operadores devem ler e cumprir todos os sinais de aviso e se familiarizar 

com o manual do operador da PTA. 
• Garantir que os operadores recebam a documentação de orientação da PTA da 

empresa de aluguel de equipamentos quando o equipamento for entregue no 
local de trabalho. 

• Não utilize a PTA para içar materiais de construção ou exceder a capacidade da 
plataforma ou os limites de peso. 

• Use a PTA apenas para levantar pessoas e pequenas ferramentas manuais. 
• Mantenha 100% de proteção contra quedas dentro da plataforma/cesto. 
• Conecte o Sistema de Proteção Individual contra Quedas (SPIQ) ao ponto de 

ancoragem aprovado dentro da plataforma/cesto. Não conecte o SPIQ a pontos 
fora da plataforma/cesto. 

• O operador da PTA deve realizar e documentar uma inspeção visual antes do 
uso. Um modelo de lista de verificação de equipamentos da PTA está disponível 
no site da SBA para download. 

• Não suba no corrimão ou barra intermediária para tentar acessar um local ou 
posição de trabalho. 

 Escadas 
• As escadas devem possuir etiquetas de identificação e serem classificadas. O 

usuário deve seguir as recomendações do fabricante. Escadas caseiras ou 
improvisadas não são permitidas nos sites da SBA.  

• Todas as escadas devem ser inspecionadas antes de cada uso, em busca de 
defeitos ou danos. Escadas danificadas devem ser retiradas de serviço. 
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• Fique de frente para a escada e mantenha três pontos de contato ao subir e 
descer uma escada. 

• Não carregue ou levante qualquer material ao subir ou descer uma escada. 
• Não use escadas de metal ao redor ou perto de equipamentos elétricos. 
• Não é permitido amarrar duas ou mais escadas a fim de aumentar sua 

extensão. 
• A inclinação correta para uma escada reta/extensão deve atender o padrão 4:1. 

Ex.: para uma altura de 4m, a escada deve ficar apoiada no piso a uma 
distância de 1m da parede. 

• As escadas do tipo extensão devem ser presas na estrutura quando usadas 
(amarradas) 

• Quando uma escada do tipo extensão é usada para acessar um local de 
trabalho elevado, a escada deve se estender 1 metro/3 pés acima do local de 
trabalho. 

• As escadas devem ser usadas na posição aberta e travada. 
• Não fique de pé ou pise na plataforma superior ou no degrau superior. 

 

 Andaimes 
• A montagem, desmontagem, alteração, movimentação e reparo do andaime 

devem ser feitos por uma pessoa competente. 
• Todos os andaimes devem ser classificados para o uso pretendido. 
• Os andaimes devem ser inspecionados antes de cada turno de trabalho. 
• Grades de proteção, barras intermediários e rodapés devem ser instalados em 

todos os lados ou bordas abertas. 
• Instale os andaimes em bases seguras e estáveis. Objetos instáveis, como 

tábuas, caixas, tijolos soltos ou blocos de concreto não devem ser utilizados. 
• Relate qualquer dano imediatamente. 
• Não suba ou trabalhe a partir do suporte transversal, trilho superior ou trilho 

intermediário de um andaime. 
• Equipe os andaimes com escadas e não suba pela estrutura do andaime. 

 
9.0 SEGURANÇA COM ELETRICIDADE/BLOQUEIO E ETIQUETAGEM 

Todos os membros da equipe da SBA e contratados devem ser informados sobre a 
existência e os perigos associados aos sistemas elétricos energizados que existem no local 
do projeto por meio da AST. 
Todos os circuitos elétricos devem ser colocados em uma “condição de trabalho 
eletricamente segura” (ou seja, desenergizados, bloqueados e testados/verificados antes de 
realizar o trabalho nos componentes elétricos, equipamentos e fiação etc.). Não é permitido 
trabalhar em componentes elétricos, equipamentos e fiação energizados “vivos”, exceto 
quando desenergizar o equipamento apresenta riscos adicionais ou aumentados, ou não é 
viável devido ao projeto do equipamento ou limitações operacionais (>50 vDC). 
 

 Perigos com Eletricidade 
Os riscos elétricos potenciais incluem: 
• Contato com os terminais da bateria durante a instalação e manutenção. 
• Contato com circuitos elétricos expostos ao abrir painéis, fazer conexões, solucionar 

problemas, substituir iluminação e testar alarmes. 
• Contato com circuitos ou fiação energizados expostos devido a danos, defeitos ou 

equipamentos/componentes elétricos excessivamente desgastados. 
• Falha no uso de interruptores de circuito de falha de aterramento. 
• Instalação de fontes de alimentação temporárias e permanentes para equipamentos 

de telecomunicações. 
• Geradores 
• Contato com linhas de energia elétrica subterrâneas e aéreas. 
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 Práticas Seguras de Trabalho com Eletricidade 
• Área de trabalho e espaço livre – Mantenha o espaço necessário para realização 

das atividades. 
• Trabalho perto de linhas de energia aéreas - Qualquer pessoa, veículo ou 

equipamento mecânico que trabalhe em uma posição elevada perto de linhas de 
energia aéreas deve manter uma distância mínima de 3 metros/10 pés (em 
referência ao objeto condutor mais próximo perto da linha de energia) para tensões 
de 50kV ou menos, e aumentar 10cm de distância da rede para cada 10kV acima 
dos 50 kV. 

• Rotulagem e marcação de equipamentos elétricos – Todos os equipamentos de 
distribuição elétrica, painéis e gabinetes de 50 volts ou superiores devem ser 
claramente rotulados identificando as tensões presentes e para aviso geral de perigo 
de arco elétrico. Cada meio de desconexão deve ser claramente rotulado para 
indicar qual componente elétrico ele controla. 

• Interruptores de falha de circuito de aterramento (GFCIs) – Devem ser usados para 
todas as atividades de construção. 

• Ferramentas com classificação de tensão – Todo o trabalho em componentes 
elétricos, equipamentos e fiação será feito apenas usando ferramentas isoladas 
classificadas para pelo menos a tensão presente no sistema no qual o trabalho está 
sendo executado. 

• Cabos de extensão flexíveis: 
o Os cabos de extensão flexíveis usados no local devem ser classificados para uso 

externo (tipo industrial) e devem conter um condutor de aterramento do 
equipamento. Não é permitido o uso de cabos planos. 

o Não são permitidos cabos de extensão caseiros ou improvisados. 
o Não são permitidas substituições de tomadas e conexões. 
o Cabos de extensão flexíveis não devem ser usados como substitutos para a 

fiação fixa da estrutura, passando por buracos em paredes, tetos ou pisos, 
passando por portas, janelas ou aberturas semelhantes, presos a superfícies de 
edifícios ou escondidos atrás de paredes de edifícios, tetos ou pisos. 

o Em nenhum momento os cabos de extensão flexíveis devem ser emendados ou 
colados com fita adesiva. 

o Equipamentos de cabos portáteis, equipamentos conectados por plugue e 
conjuntos de cabos flexíveis devem ser inspecionados visualmente antes do uso 
em cada turno em busca de defeitos externos e evidências de possíveis danos 
internos. 

o NÃO use cabos flexíveis para levantar, abaixar ou puxar equipamentos elétricos 
portáteis. 

o Certifique-se de que as mãos estejam secas ao conectar e desconectar cabos 
flexíveis e cabos de extensão. 

 
 EPIs para Trabalho com Eletricidade 

Use o nível de EPI adequado para proteção contra o risco elétrico e de arco elétrico 
existentes, conforme indicado na etiqueta de aviso de risco de arco no equipamento. 
É responsabilidade da Pessoa Competente usar o EPI adequado para proteção 
contra os riscos elétricos presentes. Segue abaixo alguns exemplos de EPIs 
aprovados: 
o Luva Isolante de Borracha Alta Tensão. 
o Protetores faciais com classificação parta trabalhos com eletricidade. 
o Vestuário ignífugo, vestuário de fibras naturais, fibras Nomex® ou de fibra 
PBI®. 
o Usar joias ou roupas condutoras (por exemplo, pulseiras de relógio, 
pulseiras, anéis, colares, chaveiros, pano com fio condutor) durante a execução de 
trabalhos elétricos é estritamente proibido. 



Manual de Segurança em Sites da SBA 
Revisão - Janeiro 2022  Pág. 23 

 
 Procedimento de Bloqueio e Etiquetagem 
• Notifique todas as pessoas afetadas sobre o bloqueio a ser realizado. 
• Identifique todas as fontes de energia que devem ser desenergizadas e bloqueadas. 
• Desenergizar equipamentos (verificar se há energia residual). 
• Aplique dispositivos de isolamento de energia fornecidos pela empresa e cadeados 

com etiquetas de identificação (um cadeado por pessoa autorizada para cada ponto 
de bloqueio). 

• Teste o equipamento usando um voltímetro para verificar se o equipamento está 
devidamente desenergizado. 

• Execute o trabalho necessário. 
• Antes de energizar o sistema, certifique-se de que as ferramentas e pessoas foram 

removidas e todas as proteções foram reinstaladas. 
• Informe os funcionários afetados sobre a remoção de cadeados e etiquetas. 
• Remova o(s) dispositivo(s) de bloqueio/sinalização e energize o equipamento. 

10.0 TRANSPORTE E LEVANTAMENTO MANUAL DE CARGAS 
Todos os materiais devem ser devidamente empilhados e protegidos para evitar 
deslizamento, queda ou colapso. Corredores, degraus e passarelas devem ser mantidos 
desobstruídos para a movimentação segura de funcionários e equipamentos. As áreas 
de armazenamento devem ser mantidas livres de materiais que apresentem riscos, 
como tropeços, incêndio e bloqueio de passagens e saídas de emergência. 

 
Antes de levantar ou mover materiais manualmente, avalie a carga para determinar se é 
necessária alguma assistência. As considerações para determinar se a assistência é 
necessária incluem: 
• Peso do objeto 
• Tamanho e forma 
• Locais de pega da carga 
• Rota (de onde/para onde) 
• Capacidade física pessoal 
 
Use técnicas de elevação adequadas ao manusear materiais: 
• Estabeleça uma boa base antes de tentar levantar. 
• Não se incline. Mantenha sua coluna ereta. 
• Dobre os joelhos e não a cintura. 
• Dobre os joelhos e abaixe-se para perto da carga. 
• Use as pernas ao levantar-se. 
• Evite levantar ou torcer a coluna com cargas acima dos ombros assim como. 
• Sempre que possível, use ajuda mecânica para reduzir o esforço físico (paletes, 
carrinhos, empilhadeira, carrinho de mão etc.). 
 

11.0 SEGURANÇA COM GUINDASTES, GUINCHOS E ACESSÓRIOS DE IÇAMENTO 
Todos os membros da equipe da SBA e contratados devem ser informados sobre a 
existência e os riscos associados pelas atividades envolvendo guindastes, guinchos e 
acessórios de içamento por meio da AST. 
 

 Guindastes, Guinchos e Caminhão Munck 
• Todos os operadores de guindastes devem ser treinados e certificados. 
• O guindaste deve ser inspecionado anualmente e a documentação de suporte deve 

ser mantida no local. 
• O operador do guindaste deve realizar uma inspeção visual diária documentada. 
• Quaisquer deficiências observadas durante a inspeção devem ser devidamente 

tratadas antes das operações do guindaste. 
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• Um extintor de incêndio ABC de 10lb/4,5 kg deve estar presente na cabine do 
operador. 

• Um gráfico de carga específico do guindaste deve ser mantido na cabine do 
guindaste. 

• O indicador de ângulo da lança deve ser visível do posto do operador. 
• Um armador qualificado e/ou sinalizador deve estar disponível no local para 

operações de içamento. 
• Devem ser usados estabilizadores/patolas para guindastes com pneus de borracha. 

É necessário o uso de chapas de aço ou madeira maciça para escorar os 
estabilizadores. 

• O peso do guindaste deve estar fora dos pneus. 
• Isolar a área de giro do contrapeso. 
• O conjunto do guincho deve ter um meio positivo de prender o cabo de aço ao 

tambor, mantendo um mínimo de três voltas de cabo de aço no tambor e mantendo 
o cabo de aço no tambor 7,6 cm abaixo do topo do flange. O conjunto do guincho 
deve ser equipado com um sistema de freio primário e secundário capaz de suportar 
125% da capacidade de içamento do guindaste. 

• Os freios do guindaste devem ser capazes de controlar a descida e parada da carga 
(sem carga de choque/impactos). 

• Os controles do guindaste devem ser facilmente acessíveis, claramente marcados, 
capazes de iniciar/parar o içamento da carga em condições de emergência e 
mantidos em boas condições de operação conforme projetado. 

• Guindastes que sofreram sobrecarregadas ou foram reparados devem ser 
inspecionados e testados quanto à carga antes de serem colocados novamente em 
serviço. 

• As cargas não devem ser levantadas sobre pessoas e nenhum trabalho deve ser 
realizado sob cargas suspensas. 

• Cabos guia devem ser usados para controlar a carga. 
• Içamentos Críticos - Uma Permissão de Içamento Crítico deve ser preenchida antes 

de todos os içamentos se enquadrem nas seguintes situações: 
o Elevação de pessoal ou sobre áreas perigosas; 
o A carga excede 75% da capacidade do guindaste conforme mostrado nas tabelas 

de carga do fabricante para a configuração do guindaste a ser utilizada; e 
o Içamentos que utilizem mais de um guindaste (içamento tipo tandem) para uma 

carga comum. 
 

 Guincho Cabrestante 
• O número de voltas de corda no tambor do cabrestante deve ser consistente com as 

dimensões da carga a ser içada e a recomendação do fabricante. 
• O número de voltas no tambor deve ser limitado para evitar que a corda passe sobre 

a extremidade do tambor. 
• Devem ser tomadas precauções para evitar o emaranhamento de outras linhas com 

o cabo do cabrestante. 
• Uma emenda de cabo não deve entrar em contato com o tambor do cabrestante. 
• Os cabrestantes não devem ser utilizados caso não possua um pedal de 

desligamento positivo. 
• As cordas devem ser retiradas do tambor dos cabrestantes quando não estiverem 

em uso. 
• Os cabrestantes não devem ser usados para içamento de pessoas. 
• Um cabo guia deve ser usado para controlar a carga. 
• Com base no peso da carga, use o mesmo número de voltas no tambor para elevar 

ou baixar a carga. 
• Os blocos de base devem ser considerados durante as operações de içamento com 

base no plano de içamento. 
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 Pau de Carga 

 
• Somente “Pau de Carga” projetados e fabricados com classificações de capacidade 

certificadas devem ser usados em qualquer site da SBA. 
• Esses dispositivos devem ser inspecionados e anualmente, antes do uso em um 

projeto específico, durante a montagem, e após qualquer ocorrência anormal. As 
inspeções no local podem consistir em uma inspeção visual e ser realizadas por 
pessoal do local com conhecimento no uso do equipamento. A inspeção anual deve 
ser uma inspeção mais completa, documentada e realizada por uma pessoa 
competente. 

• A lubrificação dos rolamentos e polias do ponto superior deve ser realizada antes de 
colocar o equipamento em funcionamento. 

• Um cabo guia deve ser usado para controlar a carga. 
• Nunca exceda a capacidade nominal do Pau de Carga. 
• As partes do equipamento devem estar livres de corrosão e defeitos. 
• Deve haver um plano para evitar que o mastro tombe durante todo o processo de 

içamento de cargas. 
• É proibido o içamento de pessoas utilizando pau de carga. É proibido também 

conectar-se ou utilizar a estrutura do pau de carga para se mover pela estrutura. 
 
 Acessórios de Içamento 

• Todos os envolvidos no içamento de cargas devem receber treinamento formal 
sobre amarração básica, configuração de uma carga e componentes de amarração. 

• Os sinalizadores devem receber treinamento formal sobre sinais de guindaste e 
práticas de elevação seguras. 

• O projeto, construção, inspeção, manutenção e operação de eslingas, manilhas, 
elos, blocos, olhais de içamento, ganchos e outros componentes de içamento devem 
estar em conformidade com os requisitos regulamentares e do fabricante aplicáveis. 

• Todos os componentes do sistema de içamento devem possuir gravação ou 
etiquetas com as classificações/capacidades de carga apropriadas. (Exemplos: 
Limite de Carga de Trabalho (WLL), Carga de Trabalho Segura (SWL)) 

• Qualquer componente marcado com quilo Newton (kN) (ex.: EPI, mosquetões, 
PFAS) não pode ser usado como dispositivo de amarração de cargas. 

• Materiais improvisados ou caseiros são proibidos. 
• Eslingas classificadas devem ser usadas em todos os momentos. Cordas não 

devem ser usadas no lugar de eslingas. 
• Os trabalhadores que amarram as cargas devem inspecionar todos os dispositivos 

de amarração e içamento antes de cada uso. 
• Se forem encontrados defeitos, o equipamento deve ser retirado de serviço e 

etiquetado “Perigo, Não Usar – Defeituoso” ou destruído. 
• Conheça o peso da carga que está sendo içada e a capacidade do equipamento de 

içamento. 
• Não prenda ou encurte as eslingas com nós ou parafusos. 
• Proteja as eslingas de bordas afiadas. 
• As cargas devem ser centralizadas no componente de içamento e os ganchos nunca 

devem ser carregados na ponta ou nas costas. 
• Use apenas ganchos com trava de segurança com mola. 
• Use uma manilha sempre que mais de dois olhais de estrangulamento forem 

colocados em um gancho e não exceda o ângulo de 30˚ em uma eslinga para 
carregar uma carga. 
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 Cordas Sintéticas 
As cordas sintéticas usadas para içamento devem ter uma resistência mínima à ruptura 
(MBS) conhecida e um fator de redução para uso de 10:1. As cordas usadas em 
conjunto com um bloco/polia devem ter uma relação de carga d/D (diâmetro corda 
/Diâmetro Polia) de 6:1. 
• A corda deve ser inspecionada diariamente antes de cada uso. Os critérios de 

armazenamento e inspeção incluem: 
o Abrasão ou desgaste 
o Vitrificação por calor 
o Uniformidade de diâmetro 
o Descoloração 
o Núcleo exposto 
o Tempo de vida 
o Deterioração química ou por UV.  

 
12.0 SEGURANÇA COM ENERGIA ELETROMAGNÉTICA - RF 

Todos os membros da equipe da SBA e contratados devem ser informados sobre a 
existência e os riscos associados pela energia eletromagnética (EEM) por meio de 
treinamento e da AST. Riscos de EEM podem existir em locais onde há transmissão de 
dados e voz ativos em termos de potencial de emissão de ondas de rádio (ou seja, 
radiofrequência – RF), e todos os trabalhadores devem ser protegidos contra riscos 
associados à exposição a RF. 
 
Exposição Máxima Permitida (EMP) – a exposição máxima permitida (EMP) é o nível 
máximo de exposição especificado pela Agência Nacional de Telecomunicações 
(ANATEL). O EMP é baseado em frequência, conforme ilustrado no Gráfico 1 abaixo. O 
EMP ocupacional (controlado) se aplica em áreas onde a exposição existe a trabalhadores 
autorizados. O EMP para a população em geral (não controlado) se aplica a todas as 
pessoas que se supõe não ter conhecimento ou controle sobre sua exposição potencial à 
energia EME. 

  
Energia Eletromagnética (EEM)/Energia de Radiofrequência (RF) – RF é uma forma de 
EEM usada para transmitir sinais de rádio. EEM/RF é um tipo de radiação não ionizante. 
Outros exemplos de radiação não ionizante incluem laser, radar, micro-ondas, transmissão 
UHF/VHF AM, sistemas de pager e infravermelho. Danos ao corpo por superexposição à 
EEM/RF dependem do tempo, distância e as proteções da fonte de energia de RF. 
 
Média de tempo - As exposições máximas permitidas são expressas como exposições 
médias de tempo (normalmente 6 minutos para EMP ocupacional/controlado). O uso da 
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média de tempo para regular a exposição total permite que um indivíduo trabalhe em uma 
área com níveis de energia mais altos por períodos mais curtos. 
 

 Quatro Requisitos para entrar em uma Área Controlada de RF 
• Treinamento Annual de Segurança em RF 
• Sinalização do Site 
• Segurança do Site 
• Dados sobre EMP da fonte de RF/Utilização de Monitor de RF 

 
 Práticas Gerais de Trabalho com RF 

• Assuma que todas as antenas estejam ativas.  
• Antes de trabalhar nas antenas, notifique os proprietários e desative os devidos 

transmissores. Essa coordenação ajudará a garantir que o desligamento do equipamento 
não cause sérias interrupções no serviço. 

• Mantenha distância segura de todas as antenas. Um pequeno aumento na distância de 
uma antena pode ter um efeito substancial na redução da exposição a EEM. 

• Não pare na frente das antenas enquanto estiver subindo ou trabalhando. Os 
trabalhadores devem sempre tentar manter-se abaixo ou atrás das antenas para 
minimizar sua exposição ao feixe principal da antena. 

• Use monitores de RF ao trabalhar perto de antenas. Quando vários funcionários estão 
trabalhando em um local onde há EEM, o funcionário de “maior risco” (aquele que 
trabalhará mais próximo das antenas) deve ser aquele que usa o monitor. 

• Nunca opere transmissores sem proteção durante a operação normal. 
• Não opere as antenas da estação base dentro de salas de equipamentos. 
• Os sites devem ter controle de acesso físico com cerca, portão e cadeado. 
• Quando houver outros transmissores ativos, redução de energia, bloqueio/etiquetagem 

ou outros procedimentos de controle podem ser necessários. 
 
 Sinalização de EEM no Site 

 
Zona Azul (Aviso)  
A zona azul é uma área onde a exposição ponderada pelo tempo está abaixo 
de 20% do EMP ocupacional/controlado. Não há limite de tempo ou práticas 
de trabalho especiais necessárias para esta zona e apenas a conscientização 
básica sobre o EMP é necessária. 

 
 
 

Zona Amarela (Cuidado) 
A zona amarela é qualquer área onde a exposição ponderada no tempo está 
entre 20% e 100% do EMP ocupacional/controlado. Nesta zona, os campos 
de energia estão dentro dos limites de exposição aceitáveis; no entanto, as 
áreas adjacentes podem exceder os limites aceitáveis. Somente funcionários 
com treinamento, conhecimento e compreensão adequados dos 
procedimentos de EEM devem trabalhar nesta área. 

 
 
 

 
 
Zona Vermelha (Aviso) 
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A zona vermelha é qualquer área onde os níveis de exposição ponderados 
pelo tempo estão acima de 100% do EMP ocupacional/controlado. As 
áreas classificadas de zona vermelha requerem procedimentos especiais, 
controles de engenharia e acesso restrito. Exemplos dos procedimentos 
que podem ser implementados: 

• Acesso restrito ao site. 
• Bloqueio/etiquetagem de equipamentos transmissores durante a 

manutenção; 
• Reengenharia do site para reduzir os campos de EEM; ou 
• Controle dos tipos de antenas utilizadas no site.  

 
Corrente de contato/corrente induzida por RF (Perigo) 
A exposição à RF por corrente induzida/corrente de contato existe quando o 
potencial de choque ou queimadura de EEM de baixa frequência está 
presente. Torres de AM apresentam o maior risco de corrente induzida/de 
contato. Os funcionários devem evitar o contato até que outras medidas de 
proteção (ou seja, redução dos níveis de energia, aterramento, redução de 
tempo e distância) sejam aplicadas. 

 
 

 EPIs para RF/EEM 
Locais específicos ou tipos de perigos de EEM/RF podem justificar a necessidade de EPI 
específico. Nesse caso, o Departamento de Segurança da SBA se comunicará com a 
supervisão de campo para a seleção de EPIs. Cada trabalhador deve inspecionar o EPI 
para garantir que esteja em boas condições antes de cada uso. 
 

13.0 ESCAVAÇÕES 
Todos os membros da equipe da SBA e contratadas devem ser informados dos perigos 
associados a escavações e abertura de trincheiras por meio da AST. As escavações em 
sites da SBA contemplam valas de utilidades, escavações em geral, fundações etc. 
 
Se uma escavação exceder 1,5 metros/5 pés de profundidade e a entrada for necessária, 
o Departamento de Segurança deve ser notificado antes de iniciar os trabalhos. 
 

 Requisitos Gerais 
• Tubulações enterradas devem ser verificadas e identificadas antes de iniciar 

qualquer escavação. 
• Uma Pessoa Competente em Escavação deve ser consultada para escavações com 

mais de 1,5 metros/5 pés de profundidade que exija a entrada de pessoas, para 
garantir que as medidas de segurança adequadas sejam aplicadas para proteger os 
trabalhadores. 

• Valas de 1,5 metros/5 pés ou mais profundas deverão possuir escoramento ou 
inclinação adequados (talude) com base na classificação do solo e em referência às 
tabelas geotécnicas. 

• Todos o entulho e materiais devem ser colocados a uma distância mínima de 0,5 
metros/2 pés da borda da escavação. 

• Escavações de 1,2 metros/4 pés de profundidade ou mais devem possuir uma 
escada, rampa ou outro meio seguro de saída a cada 7,6 metros/25 pés de 
deslocamento lateral. 

• Nenhum funcionário pode entrar em uma escavação superior a 1,5 metros/5 pés 
onde a água tenha se acumulado, sem que a água seja controlada e a escavação 
seja reavaliada pela Pessoa Competente em Escavação. 

• As escavações onde possa existir uma atmosfera perigosa devem ser testadas para 
verificar a presença de uma atmosfera potencialmente perigosa. Esses espaços 
podem ser classificados como espaços confinados exigindo uma Permissão de 
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Entrada obrigatória. O Departamento de Segurança será contatado antes do início 
do trabalho em escavações que possam conter deficiência de oxigênio ou outras 
atmosferas perigosas. 

• As armações de aço (vergalhões) utilizadas em escavações devem ser protegidas 
com o uso de capas de vergalhões metálicos ou outra proteção adequada para 
evitar o empalamento. 

• As escavações devem ser sinalizadas e protegidas contra entrada não autorizada 
durante a noite. 

• Quando o trabalho estiver sendo executado a menos de 1,8 metros/6 pés de uma 
escavação com profundidade superior a 1,8 metros/6 pés até o nível inferior, os 
trabalhadores devem ser protegidos contra quedas. 

• Todos os equipamentos devem ser inspecionados antes do uso e operados de 
acordo com as recomendações do fabricante.  

 
 Classificação do Solo para Escavações com Profundidade maior que 1,5m 

A Pessoa Competente em Escavação deve classificar devidamente o solo. A 
classificação do solo requer dois tipos de testes, um visual e outro manual. 
 

Rocha Estável Material mineral sólido natural que pode ser escavado com lados 
verticais e permanecerá intacto enquanto exposto. 

Solo Tipo A Exemplos incluem argila, argila siltosa, argila arenosa, franco-argilosa e, 
às vezes, franco-argilo-siltosa e franco-argilo-arenosa. 

Solo Tipo B Exemplos incluem lodo, franco-limoso, franco-arenoso e, às vezes, 
franco-argilo-siltoso. 

Solo Tipo C 
Exemplos incluem solos granulares como cascalho, areia, areia argilosa, 
solo submerso e solo do qual a água escoa livremente e rocha submersa 
que não é estável. 

 Sistemas de Proteção para escavações com profundidade acima de 1,5m 
NOTA: Cada trabalhador em uma escavação superior a 1,5 metros de profundidade 
deve ser protegido contra desmoronamentos pelo uso de sistemas de proteção 
adequados de escoramento ou talude. 

• O projeto de escoramento e taludes devem ser configurados levando em conta o 
tamanho da escavação, integridade do solo, condições climáticas, duração da 
escavação e requisitos de acesso. 

• A Pessoa Competente em Escavação deve selecionar sistemas de proteção 
apropriados com base na classificação do solo e em referência às tabelas 
geotécnicas. Os sistemas de proteção devem ser projetados por uma pessoa 
qualificada (por exemplo, engenheiro profissional). 

 
 Inspeções em Escavações superiores a 1,5m de profundidade 

Todas as escavações devem ser inspecionadas diariamente, antes da entrada, por uma 
Pessoa Competente, e: 
 
• No início de cada turno; 
• Após chuva ou nevasca; 
• Após ocorrerem temperaturas de congelamento e/ou descongelamento; e 
• Após qualquer condição que possa alterar a integridade do solo. (ex.: terremoto) 
 
Durante o tempo chuvoso, o trabalho nas escavações deve ser interrompido até que a 
Pessoa Competente da Escavação avalie a escavação e o efeito da chuva. A Pessoa 
Competente em Escavação precisará manter um cronograma de inspeção regular durante a 
chuva se os funcionários continuarem trabalhando na escavação. 
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 Informação e Treinamento de Funcionários 
• Indivíduos identificados como Pessoa Competente em Escavação devem possuir 

treinamento específico para o tipo de escavação e perigos associados a ser realizados. 
• Cada funcionário que trabalha dentro ou ao redor de uma escavação maior que 1,5 

metros/5 pés devem ser treinados no seguinte: 
o Requisitos gerais deste programa; 
o Riscos de queda; 
o Entrada e saída seguras; e 
o Atmosferas perigosas. 

 
14.0 FERRAMENTAS ELÉTRICAS E MANUAIS 
 

Quando ferramentas manuais e elétricas são usadas em altura, o usuário deve utilizar meios para 
evitar a queda das ferramentas.  

 

 Ferramentas Elétricas 
• É proibido alterar ou remover quaisquer proteções existentes na ferramenta. A ferramenta 

deve ser operada conforme o manual do fabricante. 
• Algumas proteções podem exigir ajustes contínuos para funcionar corretamente ou podem 

ser autoajustáveis. 
• As ferramentas elétricas manuais devem ser duplamente isoladas ou usadas com 

aterramento adequado. 
• Todas as ferramentas elétricas manuais quando usadas em campo devem ser conectadas 

a um painel ou extensão que possua aterramento. 
• As ferramentas elétricas pneumáticas devem duplo travamento na mangueira para evitar 

que se desconectem acidentalmente. 
• Nunca use mangueiras de ar ou cabos de extensão para içar ou abaixar ferramentas e 

materiais. 
• Todas as ferramentas movidas a combustível devem estar na posição desligada durante o 

reabastecimento ou durante a execução de reparos de manutenção. 
• Óculos de segurança, proteção facial e luvas podem ser necessários ao usar ferramentas 

elétricas. 
• A proteção auditiva é necessária se os níveis de som excederem 85 dBA em uma média 

ponderada em um período de 8 horas (Ex.: serra circular, esmerilhadeiras portáteis, 
ferramentas pneumáticas). 

• Qualquer ferramenta que não esteja em boas condições de funcionamento deve ser 
retirada de serviço. 

• Todas as ferramentas elétricas devem ser usadas e mantidas de acordo com os requisitos 
de fabricação. 

 
 Ferramentas Manuais 

• Use ferramentas manuais em boas condições e destinadas ao trabalho a ser executado. 
Não devem ser utilizadas ferramentas caseiras ou improvisadas. 

• As alças e cabeças de martelo e marretas devem ser inspecionadas quanto a danos, e o 
raio de giro verificado para evitar acidentes com outros trabalhadores. 

• Os formões e talhadeiras devem ser inspecionados antes do uso. 
• Chaves e alicates devem ser inspecionados antes do uso para verificar a existência de 

rachaduras, óleo/graxa e garras desgastadas ou danificadas. As chaves não devem ser 
combinadas com outras ferramentas para uso como alavanca ou para uso diferente 
daquele ao qual a ferramenta foi projetada. 

• As serras manuais devem ser inspecionadas antes do uso quanto a defeitos e lâminas 
rachadas ou gastas. Armazene devidamente as serras para que não haja chance de 
alguém cair ou bater em suas lâminas. 

• Deve-se usar EPI apropriado ao usar ferramentas. 



Manual de Segurança em Sites da SBA 
Revisão - Janeiro 2022  Pág. 31 

• Todas as ferramentas manuais e elétricas devem ser inspecionadas antes do uso quanto 
a defeitos, danos ou desgaste excessivo que possam representar um risco durante o 
uso. 

15.0 EMPILHADEIRAS 
• Antes de operar uma empilhadeira, deve-se verificar se o funcionário está habilitado como 

Operador de Empilhadeira, tendo concluído o treinamento prático e em sala de aula para 
empilhadeiras. Espera-se que todos os operadores operem uma empilhadeira de acordo 
com os requisitos do fabricante para operações, deslocamento e carregamento de 
caminhões. 

• As empilhadeiras devem ser inspecionadas no início de cada turno para operação 
adequada e condições seguras. 

• Empilhadeira não deve ser utilizada para levantar pessoal.  
 

16.0 TRABALHO A QUENTE (CORTE, SOLDA E LIXAMENTO) 
Todos os membros da equipe da SBA e contratados devem ser informados sobre os 
perigos relacionados ao trabalho a quente (corte/soldagem/esmerilhamento) por meio da 
AST. 
 
O trabalho a quente para a SBA inclui qualquer trabalho que produza faísca ou calor, 
incluindo corte com maçarico, todos os tipos de soldagem e lixamento/esmerilhamento de 
estruturas e componentes da torre. As diretrizes a seguir fornecem os requisitos relativos 
aos perigos e precauções de segurança necessárias para reduzir o potencial de incêndios 
e explosões associados ao trabalho a quente. 

 
 Orientações para Trabalhos a Quente  

 

 Atividades de Trabalho a Quente 
• Identifique o material a ser soldado ou cortado (aço carbono, galvanização, inox etc.). 
• Revise os perigos associados ao material que está sendo soldado e cortado usando as 

Fichas de Dados de Segurança (FISQ) 
• Avalie o local quanto a presença de materiais inflamáveis e/ou combustíveis, incluindo 

cabos coaxiais, ninhos de pássaros, vegetação, alvenaria, combustíveis, papelão, madeira 
etc. 

• Identifique e utilize os EPIs necessários (olhos, rosto, corpo etc.). Use EPI apropriado (por 
exemplo, capuz de soldagem, óculos de soldador, luvas de couro) ao cortar ou soldar. 
Materiais sintéticos (por exemplo, poliéster) que derretem facilmente devem ser evitados. 
Sempre que necessário, os trabalhadores devem usar proteção respiratória adequada. 

• Identifique as ferramentas necessárias. Ao selecionar ferramentas, selecione com base na 
redução ou eliminação de calor, faíscas e chamas. 

• Identificar equipamentos/métodos de prevenção de incêndios e verifique onde deixá-los. 
o Extintores de incêndio (mínimo de dois extintores ABC de 4kg totalmente carregados) 
o Cobertores de fogo 

• Os combustíveis devem ser movidos a pelo menos 10,5 metros/35 pés de distância da área 
de trabalho, ou outras medidas preventivas contra incêndio (barreiras físicas, painéis etc.) 
devem estar em vigor. 

• Verificar se a equipe envolvida na atividade possui treinamento adequado em prevenção de 
incêndio. Um Vigilante de Incêndio treinado deve ser designado sempre que o trabalho a 
quente for executado. O Vigilante de Incêndio deve manter uma vigilância contínua e 
ininterrupta sobre as operações de trabalho a quente durante a atividade, e por 30 minutos 
após o término. O trabalho a quente pode exigir várias vigilâncias de incêndio. 

• Revisar certificações/treinamentos para soldadores, escaladores e demais envolvidos nas 
atividades. 

• Realize o armazenamento e transporte adequados de cilindros de oxigênio e combustível. 
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• Avalie a necessidade de precauções de segurança adicionais ao realizar atividades 
simultâneas (dois ou mais soldadores) de trabalho a quente. 

• Desenvolver o Plano de Trabalho a Quente específico do local, deve ser aprovado pelo 
Departamento de Segurança da SBA antes da execução do trabalho. 

 
  Orientações de Segurança com Cilindros Pressurizados 

• Sempre armazene os cilindros na posição vertical, com a tampa de proteção da válvula 
(capacete), fixados na estrutura e protegidos contra quedas. 

• Não armazene cilindros de oxigênio a menos de 6 metros de gases inflamáveis. 
• Cilindros sendo transportados e armazenados devem ter os reguladores removidos e as 

tampas de proteção das válvulas colocadas. 
• Todos os encaixes e conexões de gás devem estar livres de óleo, graxa e excesso de 

sujeira, antes de encaixar na tocha ou regulador. 
 

17.0 HOUSEKEEPING 
Durante o planejamento do projeto, devem ser feitas considerações para o 
armazenamento/disposição adequado de materiais e o descarte adequado de sucata e 
resíduos. Avaliar a segurança e os riscos de incêndio associados a práticas inadequadas 
de limpeza e cumprir os requisitos a seguir são essenciais para eliminar incêndios, 
incidentes e lesões no local de trabalho. 
 
• Sacos, recipientes, fardos etc., armazenados em camadas devem ser empilhados, 

bloqueados, intertravados e limitados em altura para que fiquem estáveis e seguros 
contra deslizamento ou colapso. 

• As passarelas devem ser mantidas com 1 metro/3 pés de distância de todo o material 
armazenado. 

• Pisos, passarelas, escadas, telhados e plataformas devem ser mantidos livres de itens 
soltos, detritos e superfícies gordurosas, molhadas ou sujas. 

• Ferramentas manuais, materiais de construção e detritos devem ser estabilizados e 
protegidos do movimento quando utilizados para trabalhos aéreos em plataformas, 
passarelas e andaimes. 

• Materiais, resíduos e detritos devem ser armazenados de forma que não apresentem 
risco de incêndio. 

• Não é permitida a queima a céu aberto de entulhos e resíduos de construção. 
• Cabos elétricos, cordas ou outros materiais semelhantes devem ser devidamente 

armazenados para minimizar o potencial de tropeções e quedas. 
 
 Prevenção de Incêndios 

• Use recipientes de segurança aprovados para armazenamento e distribuição de líquidos 
inflamáveis (por exemplo, gasolina, querosene e óleo diesel). 

• Caso seja necessário armazenar 95 litros/25 galões ou mais de líquidos inflamáveis no 
local, eles devem ser armazenados em um armário de segurança para produtos 
inflamáveis quando não estiverem em uso. 

• Armazene materiais inflamáveis em uma área bem ventilada. 
• Extintores de incêndio portáteis devem estar acessíveis a uma distância máxima de 3 

metros/10 pés do local de armazenamento de líquidos inflamáveis. 
• As áreas nas quais líquidos inflamáveis são transferidos devem ser separadas de outras 

operações por uma distância de 7,5 metros/25 pés ou por uma barreira resistente ao 
fogo. Contenção secundária ou outros meios de coleta de derramamento devem ser 
fornecidos para controlar vazamentos e derramamentos. Deve ser fornecida ventilação 
natural ou mecânica adequada. 

• Panos ou resíduos embebidos em líquidos oleosos ou inflamáveis devem ser 
descartados em recipientes de metal rotulados com tampas herméticas. 
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• Materiais combustíveis (por exemplo, madeira, papel, coaxial e embalagens) devem ser 
armazenados e protegidos de fontes de ignição. 

• As áreas de armazenamento devem ser mantidas livres de acúmulo de materiais que 
constituam riscos de tropeçar, incêndio e explosão. 
 

18.0 COMUNICAÇÃO DE PERIGOS COM PRODUTOS QUÍMICOS  
• Uma lista dos produtos químicos utilizados no site e Fichas de Informação de Produtos 

Químicos (FISPQ) devem ser mantidas e disponibilizadas aos trabalhadores. 
• Todos os recipientes de materiais perigosos devem ser rotulados. É de responsabilidade 

do trabalhador que utiliza o material garantir que a etiqueta esteja fixada no recipiente e 
de maneira legível. 

• Os rótulos de um produto químico devem conter: 
o Nome, endereço e número de telefone do fabricante 
o Número identificador do produto 
o Palavra Sinal 
o Informações de perigo 
o Informações sobre cuidados com o produto 
o Pictograma(s) 

• Se as etiquetas nos recipientes originais forem consideradas inadequadas, ilegíveis ou 
inaceitáveis, o material será descartado por uma empresa de descarte de produtos 
químicos aprovada. 

• Todos os rótulos de recipientes secundários devem ser preenchidos corretamente e o 
rótulo aplicado antes da transferência do material para o recipiente. 

• As FISPQs para todos os materiais perigosos aos quais os funcionários estão ou podem 
estar expostos serão coletadas e disponibilizadas prontamente a todos os funcionários. 

• As contratadas são obrigadas a manter um inventário de produtos químicos que são 
trazidos para o local de trabalho ou produzidos no local de trabalho, e mantê-los 
devidamente armazenados, longe do alcance de materiais de consumo e 
alimentos/bebidas. 

• Todos os trabalhadores envolvidos na atividade com produtos químicos deverão receber 
as informações e treinamento sobre substâncias perigosas existentes no início das 
atividades, e sempre que uma nova substância perigosa for introduzida na área de 
trabalho. 

• Todos os trabalhadores envolvidos devem utilizar os requisitos e diretrizes do rótulo do 
Sistema de Harmonização Global (GHS), conforme visto abaixo: 
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• Todas as contratadas e membros da equipe SBA têm o direito de conhecer e entender 

os produtos químicos perigosos que usam e como trabalhar com eles com segurança. 
Entre em contato com o Departamento de Segurança se desejar qualquer informação 
sobre produtos químicos e processos perigosos.  
 

19.0 ATIVIDADES DE CONCRETAGEM/ALVENARIA 
Esta política fornece os requisitos para os membros da equipe da SBA e contratadas em 
relação aos perigos e precauções de segurança associados às atividades de 
concretagem/alvenaria. As atividades de trabalho com concreto relevantes incluem preparação 
do local, preenchimento de formas, enchimento de lajes, bases e pilares, 
bombeamento/derramamento de concreto, acabamento, entre outros. 

 
Efeitos para a saúde associados à exposição desprotegida ao concreto e poeira de concreto: 
dermatite (pele), conjuntivite (olhos) e silicose (vias respiratórias). 
 
Exemplos de precauções de segurança incluem seleção de EPI, controle do acesso ao local de 
concretagem, posicionamento dos equipamentos, identificação de perigos aéreos (linhas de 
energia) e uso correto de formas. Precauções adicionais de segurança no trabalho com 
concreto incluem: 
• Ao cortar ou esmerilhar concreto, deve-se utilizar água em conjunto para evitar a exposição 

ao pó de sílica. Se forem necessárias máscaras contra poeira ou respiradores, consulte a 
Seção 7.6 Proteção Respiratória deste manual. 

• O EPI de trabalho em concreto inclui botas de borracha, luvas de borracha, avental, óculos 
de segurança e protetores faciais, além de mangas compridas e calças compridas. 

• Se a pele ou os olhos de um funcionário estiverem expostos ao concreto, lave com água 
em abundância. 

• Todos os reforços de aço salientes (vergalhões, suportes de fôrma e estacas) sobre os 
quais os funcionários possam cair devem ser protegidos para eliminar o risco de 
empalamento. As tampas de vergalhões devem possuir uma placa de metal superior para 
evitar o empalamento. 

• As ferramentas usadas em conjunto com o trabalho de concreto devem ser limpas do 
excesso de concreto e inspecionadas quanto a defeitos ou danos antes do uso. 
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• Todos os equipamentos de moldagem de concreto (incluindo equipamentos usados em 
operações de escoramento) devem ser inspecionados antes da montagem para determinar 
se o equipamento atende aos requisitos especificados nos desenhos do projeto. 

• Somente operadores qualificados devem operar caminhões-bomba de concreto. 
Caminhões de bombeamento contêm partes móveis que podem atingir funcionários 
desavisados e as tubulações podem romper de forma violenta caso ocorra um entupimento. 

• Caminhões e bombas de concreto não devem ser posicionados muito próximos as beiradas 
de uma escavação para evitar acidentes com queda do equipamento. 

 
20.0 ESPAÇO CONFINADO 

Esta seção fornece os requisitos para funcionários e contratadas da SBA na avaliação, 
permissão, entrada e procedimentos de resgate em espaços confinados. Potenciais 
atividades de trabalho em espaço confinados em sites da SBA incluem entrada em 
monopostes, tanques de água, silos e chaminés.  Requisitos para atividades de trabalho em 
espaços confinados incluem, mas não estão limitados a avaliação do espaço confinado, 
permissão de entrada, monitoramento do ar, ventilação, treinamento, EPIs e resgate. É 
PROIBIDA a entrada em espaços confinados sem o preenchimento da Permissão para 
Trabalho em Espaço Confinado (PT), e sem o consentimento por escrito do Departamento 
de Segurança da SBA. As contratadas e fornecedores da SBA devem seguir a exigência as 
legislações aplicáveis para toda atividade com Permissão para Trabalho em Espaço 
Confinado (PT). 
 
Ao avaliar o local de trabalho, o trabalhador deve verificar as seguintes características para 
determinar se o local é considerado um espaço confinado: 
 

1. Ser grande o suficiente e configurado de modo que uma pessoa possa entrar 
fisicamente e realizar o trabalho designado; 

2. Possui meios de entrada ou saída limitados ou restritos (por exemplo, tanques, 
embarcações, silos e fossas são espaços que podem ter meios de entrada limitados); 

3. Não foi projetado para ocupação humana contínua. 
 

A emissão de uma PT significa que um espaço confinado tenha uma ou mais das seguintes 
características, além das características enumeradas para espaço confinado:  

1. Contém ou tem o potencial de conter uma atmosfera perigosa;  
2. Contém um material que tenha o potencial de sugar um entrante;  
3. Contém uma configuração interna de tal modo que um operador poderia ficar preso ou 

asfixiado pelas paredes que convergem para dentro ou por um piso que se inclina para 
baixo e se estreita a uma secção transversal menor; ou  

4. Contém qualquer outro perigo grave reconhecido para a segurança ou a saúde. 
 

O espaço confinado deve ser sinalizado e possuir placas de perigo ou por qualquer outro 
meio igualmente eficaz. Toda entrada deve ser realizada apenas por pessoal treinado. As 
contratadas devem garantir que os requisitos de treinamento sejam atendidos por todos os 
participantes, atendentes, supervisores e socorristas de espaços confinados.   

 
21.0 TEMPERATURAS EXTREMAS 
 

 Sintomas e Tratamento do Stress por Calor 
Trabalhar em ambientes quentes pode provocar vários tipos diferentes de problemas 
de saúde. Os sintomas e medidas de tratamento recomendadas são descritos na 
tabela abaixo. 
 

Condição Sintomas Tratamento 
Golpe de Calor • Avermelhamento, erupção cutânea 

sensível normalmente localizada sob 
• Mantenha a área limpa 
• Ênfase na higiene pessoal 



Manual de Segurança em Sites da SBA 
Revisão - Janeiro 2022  Pág. 36 

Condição Sintomas Tratamento 
os braços, entre as pernas, ou em 
torno da cintura 

• Mude a camisa e/ou roupa 
interior limpa no meio turno 

Esgotamento 
pelo Calor 

• Avermelhamento da face/pele 
• Temperatura corporal ligeiramente 

elevada 
• Transpiração profusa 
• Náuseas e Tontura 
• Sonolência 
• Aumento da frequência do pulso 

• Descanse em um local fresco 
e com sombra 

• Reponha líquidos e 
eletrólitos 

• Não retorne ao trabalho até 
que o pulso e a temperatura 
retornem ao normal e a 
náusea desapareça  

Síncope pelo 
Calor 

• Tez avermelhada 
• Ausência de transpiração 
• Temperatura do corpo elevada (acima 

de 30º C) 
• Náusea 
• Inconsciência 

• Mover a vítima a uma área 
sombreada mais fria 

• Retirar qualquer EPI ou 
roupa pesada (macacão, 
roupa de soldagem etc.) 

• Molhe a vítima com água fria 
• Administre líquidos se estiver 

consciente 
• Notifique o serviço médico de 

emergência 
• Nota: Estas respostas 

devem se implementar 
imediatamente. A 
insolação é uma condição 
com risco de vida. 

 

 Prevenção do Stress por Calor 
Os elementos desta seção devem ser aplicados quando se trabalha em climas quentes. 
Estes elementos foram definidos para minimizar o potencial de complicações com a 
saúde relacionadas com o calor. Embora estes esforços tenham provado ser benéficos, a 
sua implementação não garante que os trabalhadores não vão sofrer de estresse por 
calor. 
 

 Reposição de Fluidos 
• Uma ampla quantidade de água potável deve ser fornecida no local de trabalho.  
• Água deve ser mantida a uma temperatura fria, de preferência entre 4-15 °C. 
• Os trabalhadores devem ser incentivados a consumir entre 250-500 ml de água a cada 

intervalo. 
• Fornecimento de bebidas eletrolíticas (por exemplo Gatorade) pode ser mantido no local da 

obra em adição à água potável. Os trabalhadores podem consumir entre 250-500 ml de 
esses fluidos por dia. 

 
 Pausas 

• Pausas devem ser realizadas em intervalos regulares em um local fresco e com sombra. 
Enquanto as temperaturas aumentam, o número de pausas deve aumentar também. 

• Os trabalhadores devem realizar uma pausa imediatamente caso qualquer um dos sintomas 
de estresse por calor descrito na Seção 21.1 aparecer. 

 
 Diversas Técnicas Preventivas 

• Os trabalhadores podem optar por usar dispositivos de refrigeração pessoais, como 
compressas frias e coletes de refrigeração. 

• Climatizador/Umidificador portátil podem ser usados durante longos períodos de altas 
temperaturas. 
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• Camisas umectantes ou bandanas podem fornecer alívio em temperaturas muito altas. 
• Os trabalhadores devem ser aconselhados a minimizar ou eliminar o uso de bebidas 

alcoólicas durante o tempo livre devido aos efeitos diuréticos do álcool. 
 

 Monitoramento do Stress por Calor 
• Além de realizar observações visuais dos trabalhadores em busca de sinais de estresse por 

calor, as seguintes medidas devem ser tomadas para medir os potenciais efeitos nocivos 
da exposição ao calor. Se um trabalhador apresenta algum dos seguintes sintomas, as 
medidas de tratamento listadas no item 21.1 devem ser implementadas. 

• A frequência do pulso do trabalhador é mantida por 3-4 minutos a uma taxa de 180 
batimentos por minuto (bpm) menos a idade do trabalhador 

• A frequência do pulso do trabalhador é maior a 110bpm depois de um pico de esforço. 
• O trabalhador tem uma temperatura corporal superior a 38 °C. 

 
 Sintomas de Stress pelo Frio e Tratamento 

Esta seção aborda os riscos e medidas de controle associados ao trabalho em 
condições de frio. Os dois principais tipos de estresse causado pelo frio são 
hipotermia e congelamento.  
 

Condição Sintomas Tratamento 
Hipotermia • Tremor 

• Dor nas extremidades 
• Redução da alerta mental 
• Temperatura corporal abaixo dos 36 °C 

(96.8 °F) 

• Mover a vítima a uma 
área quente 

• Retire qualquer roupa 
molhada ou úmida 

• Forneça líquidos quentes 
que não contenham 
cafeína 

Congelamento • Dormência ou formigamento de 
extremidades (dedos das mãos e dos 
pés, orelhas, nariz) 

• Descoloração das extremidades, 
devido à formação de cristais de gelo 
sob a pele 

• Mover a vítima a uma 
área quente 

• Aqueça as extremidades 
afetadas pela exposição 
direta a um dispositivo de 
aquecimento ou imersão 
em água (de água fria 
para água quente) 
Nota: Não aplique 
pressão nas áreas que 
se tornaram 
descoloridas. 

 Prevenção do Stress pelo Frio 
Os seguintes controles devem ser implementados quando a temperatura 
ambiente ou a Temperatura de Frio Equivalente (TFE/ECT) atinge os níveis 
identificados: 
 

 Abaixo de 4º C 
• Os trabalhadores devem usar roupas apropriadas sobrepostas para o nível de atividade 

física e frio, e luvas devem ser usadas. 
• Se trabalha em condições de vento e/ou umidade, a camada exterior do vestuário deve 

ser concebida para resistir ao vento e/ou ser impermeável. 
• Deverão ser estabelecidas elementos de aquecimento de mãos (jatos de ar quente, 

aquecedores radiantes) se trabalho não for possível trabalhar com luvas. 
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 Abaixo de -7º C 
• Devem ser fornecidos locais do aquecimento com ventilação adequada. 
• Os funcionários devem ser incentivados a utilizar os locais de aquecimento quando 

necessário. 
• No começo da presença de tremores, congelamento menor, sonolência ou euforia, os 

trabalhadores devem retornar imediatamente para o local de aquecimento. 
• Ao entrar no abrigo, a camada exterior de vestuário deve ser removida e as camadas 

interiores devem ser afrouxadas para permitir a evaporação do suor. 
• Devem ser fornecidas bebidas doces e quentes. 
• A ingestão de café deve ser limitada devido aos efeitos circulatórios e diuréticos 

 
 Abaixo de -12º C 

• Os trabalhadores devem estar sob constante observação (Supervisor). 
• A velocidade de trabalho não deve ser tão alta que cause transpiração intensa. 
• Uma posição de trabalho sentado ou em pé imóvel deve ser minimizada. 

 
 Abaixo de -35º C 

• A exposição da pele não deve ser permitida. 
 Abaixo de -45º C 

• Todo o trabalho que não seja de emergência deve cessar. 
 

 Educação e Formação do Empregado 
Funcionários e contratadas da SBA devem receber instruções para aumentar a consciência 
e compreensão dos perigos de executar trabalhos em temperaturas extremas. O conteúdo 
deste programa deve ser explicado a todos os trabalhadores antes de se envolver em 
trabalhos realizados sob temperaturas extremas. 
 

 


